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ACHIA OB£SKVACiON«3 

SoL. 43,S |Somb SO-e i 117 
somft 53'J Red 18*5 ¡{ilóuoiro». 4,US O'OO ! Brumoso. 

^ " • d Sol Alas S'ií.—Se oonn 4 la« 6'13 - Sal» l i lii"aii la» 6'I2 Urda - pono á las 5*27 mañana. 
Luna llena 4 las 3 U. 57 ra. de la tarde, ea Piscis. 

UEL O I A . - L a Natividad de Nuestra Señora, san Adrián y Nuestra Señora de la Salud. 

II e O M P M f l F R A N C O - H I S P A N O - S U I Z A 
d e M Á Q U I N A S P A R L A N T E S P A T E N T A D A S 

Que funcionan Indistintamente con y sin aguja, las más potentes y sonoras 

I 
o 

I 

S M E l í B I i E - P H O H E , 

II 

PPn^DHrtMP no hai' n''n2una máquina paríante que por superior que sea, 
^ V U J c J l U J I b ) pueda llegar é igualarla, pues, r e ú n e tantas excelentes 
condiciones, que es una maravilla, por su gran potencia y naturalidad. 

fIHTn»DífftWP apar ' 0 universal, único en el mundo, funciona con y sin 
" U i U I T J I U J I D ) bocina con gran sonoridad, potencia extraordinaria y 

— perfección. 
aparato mueble s n bocina, de soni 'os limp'os, 
potente y sin ruidos, es tan exacta su reproduc-

ción, que se confunde con la voz humana. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

INMENSO S U R T m O EN DISCOS 
QlaooaCramophonaCaKnjajdeaaePta.a'BO i X>Uoos Odaón ( a s u j a ) dosdo Pts 4 

> FouoUpla • • > 11 I > Patlié ( • o f l l ) 6. , 7 'M 

Objetos para regalos. - Monederos para señora alia novedad. 
O B A K E C O N O M Í A 

KTo c o m p r a r n i n g ú n a p a r a t o , n i u n solo d isco , s i n v i s i t a r e s t a e a s a . 

9 , Q X T I N T A S T A , 9 B a r c e l o n a 



P a r a c u r a r s e e l D o l o r d e E s t ó m a g o , 

l a s I n d i s p o s i c i o n e s 

I n t e s t i n a l e s ó l a C o l e r i n a 

tome V . n n a onol i&radi ta de c a f é de 

A L C O H O L d e M E N T A d e 

R I O Q L B S 
e n u n v a s o de ag-na a z a o a r a d a m n y ca l i en t e 

E r i g i r t i nombre de R I O Q I i E S á fin de evitar las Imllaclonet. 

F U S B A úe OOSODBBO Expos. Paris 1900, Bruxelles 1810 
K B D A U ^ t A i OBO Expos. Barcnlon* 1888 

7 0 A N O S D E É X I T O ! 

D B V E M T A en todas l u FarmaiaUa, Droamariai y Perfumería» d* E B P AMA 
Agentes Centrales: V X O M T E F E B B E B y O.*, B & B O E L O N A 

JCa e p i l e p s i a ( m a l de S . P a n ) , c o n v u l s i o 
nes v é r t i g o s , t emblo res , a g i t a c i ó n noo-
t n r n a . i n s o m n i o s , p a l p i t a c i o n e s , m i g r a f i a » 
do lores nenr&Ig icos , p é r d i d a de m e m o r i a . 

M C Q \ / I O Q 

a p o p l e g i a ( f e r i d u r a ) y d e m á s accidentes nerviosos se c u r a n tomnndo e l acre* 
ditado E L I X I R B E R T R A N . V e n t a : f a rmac ia B e r t r á n , P l a z a de Junque ra s , 2. 

i v r A T T A T¡>"00 Sífi l is reciente y a n t i c u a . — C u r a c i ó n XJJ&m J A I V X a i J i t C f c W completa y r a l ica l , T A P I C E R I A , 3 0 . 
C O W S Ü L T A G R A T I S de 11 á 1 y de 7 á 8. — D l a a f e s t i v o s s o l a de 11 á L 

D R . C A S A S A 
Snteestbtw&wa d e 1» p i e l y da loa O r g a a l * 

' a sa l t e d * U y m e d i a a 1 f 
T a l l e r a , n.° 3 9 . e n t r e a a e l » . 

T E A T R O S 

f a a + y n T I v i n n Oran Compnflla de alta comoilla diriíltla por don Juan ToreI14.-Tar" 
A e a t r o J U i r l C O je, j ua 3 V media, espacial: La obra del dlfl, A petición del pdblicoi 

4 a c t o s , 4 = L . A R E Y N A J O V E - 4 a c t o s , 4 
A IfiS 0, funcldn entera: E l melodrama en Tactos, siempre querido del público, 

J L - C Í S SO O S S I » I I L , « • J E S T E S » 

Noche, á las 9 y media, entera: Ultima representación de la obrn 

Todas las obran steán preaeaUulai coa grao laja y decorada ewraiaso. 



t e a t r o C ó m i c o 

n ja» . - s . " - i oaba nriiaero, p \r la I .ó ' ip). - » fi» hn « 
ilar.—Manaba, sabudo: ..z.-.i de amares, por Felisa Lázaro. ¿aro «la V 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

t e a t r o P r i n c i p a l - Clnemafó^fo * ^e«Ví^ éVaa'é: 
Proarama monstruo. —M peKcalas.-S^OO metros. 

HOY. VIERNES, SESIONES COMPLETAS A LAS 5 J 6 TARDE Y 9 NOCHE. 

í f . f renn de las caso? PnthA, Onumont. VKaírsph. Edison, etc.. efe-Exito colosal de la tensa, 
película do 750 metros, que i alA llamada ú ohtcner un i'uld '•so ¿xlto por su bien acabado 

asu,,to y su mrg (fleo Inlerpretuclón, denimlnada 

MaBana, sábado, estreno de la emirlonanla cl"ta de la casa Pathé, 

E L D E M O N I O D E L J U E G O 
í ^ K - s o i o e H i a o K r o M i J o a 

p-.Pa'co sin entrnaas, 1 peseta. — Preforencli 50 céntlmcis —Platea ó palco, 30 céntimos, 
""ler pisoi 20 céntimos y sesunJo piso, 10 c6i>tlmoB. 

G - r a n T e a t r o C o n d a l 
«, Grandioso Clnemntdarafn. — Sucursal Bohemia, 
'ar io y noche: Ruidoso éxito de la Interesuine pclieula 

,ei JLuJb . i v a O X y 3331-i O 
I , J nono del totdflrafo-, «El uaurero», «El hinor y el deber», >EI comedia ite Carlos., .Fatuo bur-
de 'Morltt rapta á Rosalía., •Eo!<é hércules».—Mañana. aAbad J , eatreno de 7 palfculua, 7, y la 
'Le *v',n modelo.. — Lunes, srandioso aoonteclmlonto da la Casa Qaumaat, de la aerlo 
Y vida tai como es» 

MJSLHCKA D E L P A S A D O ( 1 , 0 0 0 m e t r o s ) 

A"dosios días RECREOS FAMILIARES en loa lardlnes. - Hoy: GRAN TRACA f.j-j'osios días RKCKEOS I'AMIL.IAKIÍS en ios lardlnes. - noy: UÍÍAN TKACA VALEN-
^-lAl^A - SARDANAS por la cjpla del seílor SUREDA, GLOBOS AEROSTATICOS 

y otras diversiones. 

ENTRADA UBRE A L.OS JARDINES 
Teatro, grandes proyecciones de clnemnttSjrafo con estreno de películas. — Todos los 

días, do 6 tarde a 18 noche. — 

^ O a t r n m a n p A í i Hoy. slernes, éxito dé la NUEVA MÁQUINA de Cine inaugurada 
f i a p a . U a ayer.-Colosal programa^ ESTRENOS; 4. en Barcelona: 

'Lo IJ A . V I K . E ID I .12. O H A . 
* «•tr;."1^6"? de la tarde., -La telearafist.i de la estación de Loudale-, «Robinet se pasa de listo» 

Bs. — Butaca y entrada, 20 ciiitlmos. — Entrada aoneral, 10 céniimos. 

O r a m n . " " ^ colosal programa. — Grandes estrenos: «El sacrificio de un ¡orobado», «El 
usurero-, • fonbio manigui» y otras. 

http://fiapa.Ua


P O L I O R A M A 
8. RARUBI-A OK ESTUDIOS, 9 

Hoy, viernes, grandiosa sesión matinal de I I A I , con 

3 - GRANDIOSAS ATRACCIONES - 3 L O S O - O - A T R - O . 
M r . T O I S - n r T 

Qrandloso programa de hermosas peUcuIns de las m i é celebradas maress.—ExpléndMo» 
conciertos por renombrada •lui.itctü. —Local concun Uisimo por la élite Barcelonesa. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Sesiones do 4 
4 S y inedia á Hoy. hermoso matinal de I I i I con * £ 1 X 5 ? O Í T l í l I I í 

variado progrania de películas y • n # « \ " ' » \ . l \ / l l t . » J / T 
de 9 y l|2 á 12 y 112.—Atracciones que alternarán: MARTIN MARTIN-MARTIN, ventrílocuo 
niuy chistoso y original. - LOS SEVILLANITOá. duetto de canto y baile. - BL GRAN L I O 
H B L y su excéntrico. — ANTONY, número colosal u íleo en Barcelona. — BROS WILL, W 
céntricos saltadores, los cuali-s hacen eu aparición enescci:* pilotando un •ercoplaoo. 

Próximos y sensacionales debuta. 

K u r s a a l 
E l salón de recreo más fre-sco y cómndo, centro familiar 
déla distinauliln sociedad.—Hoy, viernes, escogido y se
lecto pr );;rumn do estrenos de las películas mis Impor-
l i ntes del Universa. 
Tarde y noche, proarama selecta. Detalles por carteles. 

C i n e V i c t o r i a = R i e r a A l t a , 2 2 . 

De I I á I , irán sesión vermouth con programa extra.-Sesionesdesde l i s 5 larde, á 12 y raedl» 
noche.—General, 10 céntimo«.-Preíereacia, 20.—Mañana, tí colosales estrenos. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, viernes, ruidoso éxito do la arnn película 

• El mono del fotógrafT, - E l usureros -E l hmor y el deber», «Bebé Hércules», «El comeílant* 
Carlos,, «Fatuo burlado»,-Morltz rapta á Rosalía- (éxito). - A las 11 y medía, programa mona 
mental, proyectándose la deflran éxito «La modelo,. 

Mailana, sábado, estreno de 7 películas, 7, y la de gran éxito «La modelo».—Lunes, granillo»0 
acontecimiento de la casa Gaumor.t (1.000 metí os), de la serie -La vida tal como «s» 

n i n a fialsi A r c r o n f í n a San Pablo. 81. Todos las días variación de pellcol»»-A / l u e aUiia , X l . r g e i l l . l U d > Hoy, la sensacional película de 800 motroa, estrenad» 
ayer con un éxito indiscutible. 

Sesiones desde las 5 tarde. v _ n m y~v w-> — >^ — De I I á I , grao 
Qenern.MO céntimo. M O D E L O ^ ¿ ¿ ¡ Z ^ r t ' 

( Mañana, 6 colosales estrenos. ) - • . — Preferencia, 20 céntimos. 

C i n e W a l k y r i a 
Ronda de San Antonio.—Hoy. 
viernes, programa Verdade
ramente de estrenos.—A las 

I I , gran sección veruioutli. 
proyectándose la película de Bren éxito 

Terde y noche, en todas las secciones 

exitazo de X-*J3L J V E O P I F C T . J O 

http://Xl.rgeill.lUd


I D E A L . C I N E 
• Cortes, 605 y 607, entre Paseo de Gracia y Rambla de Cataluña. 

e a n ^ M í S ^ o ^ ^ ^ d ' e e l . r e n ^ E l ( rOf íCanÍB , E l ¿11361 ÚQ 13 
i^asa, L a l e c c i ó n d e l a i n d i a , V i b e l i í n s 6 l a m u e r t e d e u n g l o 
tón, B 6 b 6 h É r C U l e S y otras de verdadero éxlto.-Ultimod¡a de laslnlsualpelicula 

G r a n f í í n o T S n l n n l a . Cnrtes, 545 (lunto Casanoya). — Hoy, monumental programa. 
, . , v i a v x s u i u u i a . 4 oou metros. - 11 pelfcula-i, I l .-Hxitor : verdad de la coló-
J"'Película de 700 metros, «La modelo-, «La rival da Rlchelleu», «Ratón de hotel». «Nlek Wlnter 
* 'a mujer sonámbula" y otro» 7 más de aran novedad 6 Interés. — Todos dlns estreno». 

¿ ¡ V E R S I O N E S V A R I A S 

P á t a l e l o 
S E M A N A D E F E S T E J O S 

Viernes, fenoienai traca con mies de variaciones. 

H u e v a F l a c a d e T o r o s o «=• D o m i n g o , 10 S e p t i e m b r e . 
6 T O R O S D B V W S t A & U A * , 6 

P o r ZAPATER1TO V PASCUAL BUENO 

í r r a . M f l n f ó f í a t a M t t Rambla Sta, Mónica. 6. — Sábadi, 9: Qran ipertura de loi 
Ur* V r t i o ^a,i>a>z«3,u galones nuevamente restaurad >s é ilumi india. Grandes re-
S- ™?'del local, Inausurdndose con un srandloso bnlle de orquesta por reputados profesores. 
^ ¿ " y o esmerado por 5) simnítioaa y iovjues seftnritasi 60. _ Rpelgnrant rtp nrlmpr nrilPn 

- Gran salón de billares compuesto de 5 mesas. " ttoSldUraUl ÜB |JfllHBr a m ¡ [ . 

V & f A A r i R t r f l l í t a . Ronda San Antonio, — Cine al aire Ubre (última semana).—So resa
llo '7W *»**oi<» cu»*»* Inrá un cupón prlnn por cada CTniumaclón el Juevei, viernes, aáoa-
ÜO í/^n1'"!!0' para el sWteo de un reloj de oro de ley.—Depósito y Biir de cerveza fresca, á 10 y 
" ín t imos . -Café extra, 0'20. 

W é A p o l o 6 M * r q ^ a d « i o D ^ e r o ^ C o n o i e r t o y C i n e 
todos loa días, larde y noche. «-

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 — O a f © © x t r a S 3 G o é t i t i m o s . - H l n t r a d a . l i t a t - í 
"'Ü'': Beoolóo vermontb, de 11 4 1 , tomando parte toda» las notables alracoiones dáoste 
'*' acreditado calé. * 1 • " i «la-̂  

P * f é d A C*.ññW Calle Marqués del Duero, 103, al lado de La Mnravl- OnrTn fffl 
Pañí 1 / a t U Z l i a . - C meierto por notables artUtas. - lixlt.zo di la HVlla UB 
s f a g e n a - Boslta la filaiirllsüií i - Blanca oreaa y ' " i ^ M ' ' 1 " l a BiiDiíoa y 
'"SllBíia Jfe Las demás artistas todas de aran éxit i, - MAQN'IFi .O fOYER Y SALO N 

VUQ Tyji Q£ BAILE. — Servicio esmeradísimo por 51 elcaantss camareras, 31, 

E x c u r s i ó n c o l e c t i v a á P a z í s y L o n d r e s . 
1» Ba'lJ¡iSrip5ión Precisa cerrarse el día, 10 pura partir «180 do •«pMeml»r».-DeUlle«: Carnta» 
^oaBtidB, Pasco di Grecia. 18 J Canutfa, f . 



L A R A B A S S A D A 

HOTEL RESTAURANT Abierto día » noche. - Qabineies particulares. — Cocina de primera, — Senicio á la carta S 
C U B I E K T O S D B B D E 6 P E S E T A S . 

ATRACCIONES AMERICANAS Scenic Rallway, Bowlina Allows, Caite Walk, Casa Encantado, Palacio de Crista!, Palacio 
de la Risa, Paseos, etc.—Er.trada, 0'50 pesetas, con derecho u elegir una atruccíon. 

0ASI1Í0 PA1TI0ÜLAE — JUEGOS VARIOS — EESTAUBANT DE LUJO* 
Servicio & la flran carta.—Chol de Paria.-Conciertos diarios por la 

O R Q U E S T A F Í E T Z I C i A * 4 E S 
Por averWs en las máquinas de la Estaciór. central, el tranvía di Casa Gomh á La Ra-

baüsada delnrá de funcionar durarte unoa días. 
La Sociedad Anónima LA RABASSADA, deseosa de complacel i su distingnlda clientela, 

ba organizado un servicio por automóviles desde Casa Qomls a sus establecimientos, sin que 
por ello garantice la regularidad del aervlci* 

T J H . A . L E S y a p o r t a m o d e r n o s 
Cen t ro a x T a d a b U i s i m o p a r a e l mando e legan
te . A m e n i z a d o por bandas m i l i t a r e s . t * » ^ ^ a A 

AUTÓMATAS NARBÓN 

BELLA SERRANITA BIANCA NOVELLI eminente diva 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T l b i d a b o 
(talud y rocreo. — Hoy, viernes, concierto por la brillante música del batallón de Cazadores d« 
Barcelona.—C liimplos. - Carrousel. — Box-bull.-Tiro PloberC — Cinematógrafo da 8 i U do 1« 
noche. — Distracciones varias, etc. # 

t T "B=3» Tí" <7Za — "TCai Ok. 1£3S TF^C" Sa"a Valencia (nrnto Arlbau). — RECREA-
J L S F K H S » "? « r * X - a » JR.'ílfc. T I VO MONUMENTAL. -Qrandea atraccio
nes y sports.—Hoy, viernes: Orguesia larde y noche en la sala de patinar.—Salón de proyecciones, 
ui-ndcs estrCQOSi ¡i.rm.-i-- programa coniplctaiiicjte nuevo y variado. Tod .s los días S ó 4 es-
•renos. 

C O N C I E R T O S 

B U n n d 1n 1 P f l 1 a n « Conclom Santos; ^do» :.-.» díau.-Cubiertos desda pM».V%X —IJOS U ^ ^ n u i o , ! JC c l l d U O viernes.!>>.iillabalia-Sábado, manila«rrioite va¡ vegetariano. 

M U S I G - H A L L S 

A L C Á Z A R 

E S P A Ñ O L 
7 - U W S O N - 7 

Restaurant á la carta. 
Servicio día y noche. 

GRAN T R O U P E do VARIETÉS - CINE PATHE F R E R E S 

B S & ' í i m u s i u u n i -
(consecuencia práctica do loa íesteios del Paralelo.) 

con e l a leare y sugest ivo paso de t a c u c a ñ a 
par todas las más simpática artistas del Alcázar. 
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Q R A W T E R B A Z A 
J C U i U C - H A L I . D B L E D É N C O N C E R T 

Exito completo de t ¿a la troupe de varietés reformada. 
Todos los dias nuevos debuts, -o— Hoy, «lerncs, éxito curaorrilnarlo de 

H U R T A D O ( L a m a t a j u e ñ l t a ) 
Unica y verdadera creadora de los bailes gitanos. 

Kcstnuranl de primer 
orden 

•MltQ día y noche. 
Después de la lunción, /. 

i t ' n 
baile de sociedad. 

E N T R A D A L I B R E 
B U T A C A S O & A T I B 

LA BUENA SOMBRA. - GINJOL, 3 
Próxima REAPERTURA de este espacioso MUSIC-HALL. COMPLETAMENTE TRANS-
g ^ T - — FORMADO Y ELEGANTEMENTE DECORADO. Nueva Troupe de arlitla* Franco Aov'o-Zcalo Española. 

Mu<;lc l i i l i . - Hoy viernes, din 8, ilitlmo día de la tempo. 
nula.—Exito continuo de los LUCHAS GRECO ROMANAS 
Dos partes de concierto i or toda la tmiipe. -Por la larda 

i . — - - - •MIMMM IMMUI.I—UP»— lucharán baune (francés) contra Gru'iewald (alemln),-
ÍÍÜ^rolili (armenio) cintra Nicolás le Frr,ppei:r (belga).—Apollón (fr.incés) contra Marcel le Loa-
•jeie (belga).—Noche, despedida de la comp idla.-Luchas semacionales: Apollón ( í ra-cis ; coo-
lra tirunoivald (alemán).-J, sé Salvador (caUUu) contra Karoly (húngaro). 

IMPORTANTE LUCHA L I B R E 
...Rankln (escocés) contra Madrallk i armenio). Tidea presas son permitidas. Esta lucha ha 
l<dn ncrptada p> r Madrallk en las ml<imas cndidones que las luchas libres mu-ri res.-Nota: Miiiido'e~tVlón'tro srre'ndado'p ira la temporada de Ijvierno á partir de man ina. 'día 9, y no 
^t iendo tnrmlnadi el campeonato de las luchas, éstas se continuarán desde maflane, sábado, 
'al d Teatro Novedades. 

fifi 

M u s i c - H a l l Hoy, sección popular, tards. i 
las 5 • Socclones especíalos: 

tarde, 4 las 4, á las 0, v noche, á laa 10 y media. 
G r a n d i o s o m í o , g r a n d i o s o 

de la hermosísima coupletlsta monoloaulsta 
M A R I A L A I T A N O 

Próximamente grandes novedades y debuts de 
— — primer orden. — 

? A n 4 - i * / N f ^ i « t w - H T T / a Sección vermouth i las I I mailana, 3 y cuarto,4 ycunrto. C tar-T w c * t i U V J r c i y cíi. í i¿» de y 1) y 11 noche. 
* X J D & T . 1 1 S T Á . S ^ ^ f o ' ^ ^ i n ^ f i c ^ T O - D E L I N A S 

^ i t o , B e l l a C a r m e l a i 0 l M t S . e - c - T u d e l i a a a , E x i t o . 
«.,f fecloa exngcradamenie económicos verdad. -Prepararse para el vermouth del domingo,día 10 
to"e a Petición de much'8 concurre'tea que no oudieron obtener localidades, se repi'tlrá el ver* 
'"utli del damingo pasado, reproducicndose el programa del día dal benellclo de Laa Tudaltaas' 

P A R I S I A N A * S a n F . a t o l o , S O . 

R o r m a n n a Sole r 
« a t r o l l a G . d i t B n a 

MUe. E l i ó e 
B e l l a B u b l 
L u i s a V l l a 

M a r n ) a 
T e r p s i o o r e 

X i e r r o n x 
r é 

Tarde, é las 4; noche, á las 0 y S|4 

OTE L. LO DUOHE8NE MARI NERITA 
Freoioi ooonomlooo. 

H e r m a n e s Troncoao 
P a l m l r l t a 
G i b r l «na 

R a q u e l 
I d e a l C o r a l i t o 

E s t r e l l o da V a l e n a i a 
M a n o l i t a 

I t a l i a U l g n o n 
P e p i t a Z a l d a 

• 
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• Servicio de café servido por lindísimas seftoiltas. " 
Ovación dellralite 
de U transformlsta 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T a CS4i>a1rln San RamcSn, 6. pral. - B a i l e s tarde y noche.-Orquesta, mlércoloa » a » " " 
Su» W i r « . n * c « . aog,—i,0Cai completamente restaurado. — Servicio elejaates camareras. 

T n Dflfpln P h l r a Barbará, 16 bla. - Todos loa días, tarde y noche, grandes balles.-S«r»icl0 
UQ C d i n d U l l t d eameradó á carao de 85 eleganiea y aimpátlcas camareras, 25. - ¿ a / a a ^ 

C r ó m i c a . < 3 L ± & ^ ± m , 0 
8 de S e p t i e m b r e de 1811 

L a s ideas abstractas y aun l a s s imples ideas genera les son poco acces ib le* 
' i l a inmensa m a y o r í a de los hombres y por esta r a z ó n se las v i n c u l a á u n a íi* 
e ^ r a que las representa y personal iz . i . L a s instituciones po l í t i ca s , r e l i s l oaa s y 
sociales no tienen cas i en s u totalidad otro or igen. 

¿Qué c« un rey? U n a p e r s o n i f i c a c i ó n de un pueblo, n a c i ó n ó Es tado , que l o i 
antiguos no supieron concebir en s u se r r e a l y posi t ivo, pref i r iendo represen
tar lo en una persona de carne y hueso, m á s comprensible que l a idea abstrae* 
ta ó genera l , n a c i ó n . E s a iden t i f i cac ión l l egó á ser tan completa, el á i g n o ab
s o r b i ó de ta l modo l a idea s ign i l i cada , que l a s conquistas se h a c í a n p a r a los 
r eyes , l a jus t i c ia se e j e r c í a en su nombre y los Es tados l l egaron á cons iderar 
se s u propiedad. 

Donde, empero, se han l levado m á s lejos las personificaciones ha sido en et 
mundo rel igioso. E l paganismo las e x t e n d i ó á todas las esferas y e l so l e r a re 
presentado por A p o l o , l a luna por D i a n a , e l m a r por Neptuno, e l viento p o í 
E o l o y a s í uno t ras otro todos los objetos de l a Natura leza . Todo d e b í a ser re 
presentado por personas humanas , que se c o n v e r t í a n en d iv inas por e l hecho 
de ostentar esa r e p r e s e n t a c i ó n . L a c iencia se e n c a r g ó de desvanecer e«a» 
creaciones f a n t á s t i c a s , dando a l hombre e l conocimiento de l a r e a l i d a d en sí 
misma , en lugar de sus representaciones. 

Su rg i e ron otras deidades en s u s t i t u c i ó n de l a s ant iguas y esta vez l l eva ron 
mucho m á s lejos en e x a g e r a c i ó n y e x t r a v a g a n c i a e l instinto personif icador, 
pues y a no fueron só lo personas, sino cosas insensibles las que asumieron 1* 
r e p r e s e n t a c i ó n del mister io del U n i v e r s o en las mentes degeneradas que sub
s igu ie ron á la c a í d a de l a c u l t u r a h e l é n i c o - r o m a n a . T o d o lo que de cerca ó de 
lejos se re lac ionaba con l a Ig les ia tomaba c a r á c t e r de d iv in idad , e r a inviola
ble é indiscutible. 

Hemos v iv ido en este mundo ar t i f i c ia l de las personificaciones, cuyo eJ* 
p r inc ipa l es t r ibaba en l a m o n a r q u í a y e l sacerdocio, hasta que l a r evo luc ióO 
moderna ha ido proyectando s u l uz y ha deshecho los fantasmas que l a igno* 
r a n c i a h a b í a creado. No se ha hecho esta luz s ú b i t a m e n t e , sino por gradoSi 
como la del d ia , y no ha a lumbrado por i gua l todas l a s capas socia les en 1»* 
diferentes comarcas , antes bien A l a s que por s u m a y o r cu l tu ra se han puesW 
e n estado de r e c i b i r l a . H a sido e l advenimiento de l a intel igencia a l l í dond* 
operaba sola y s i n freno l a i m a g i n a c i ó n . 

Resu l tado de tan profundo cambio, ha vuel to á apa rece r l a r ea l idad deí 
fueb lo , de l a masa c iudadana, donde antea flotaba ú n i c a m e n t e l a majest** 



^ f*?! qne lo l l enaba todo, lo absortrf.a todo y lo supeditaba í on poder m a -
^Yllioso, incontrastable . L a n a c i ó n y a no e s t á personificada m á s que en si 

^ u , a a 7 en l a r e p r e s e n U c i ó n nacional . L a m o n a r q u í a en todo caso y en ciertos 
no tiene otro v a l o r que e l fo rmar parte accidental y l ibremente acep ta -

de esta r e p r e s e n t a c i ó n . H a pasado de l estado de p e r s o n i f i c a c i ó n al de s i m -
Personal idad soc ia l . 

E n e l o rden rel igioso ha acontecido un f e n ó m e n o semejante. L a s intelUfen-
del mundo culto se han dividido en l a i n t e r p r e t a c i ó n del Un ive r so , como 

• í e m p r e , en dos escuelas : l a que supone u n a causa inteligente de l a s l eyes 
i n s t a n t e s que lo r i g e n á t r a v é s de los espacios y de los tiempos, y l a que 
^ e e e x p l i c á r s e l o todo s i n apelar á esta h i p ó t e s i s tan ant igua como e l g í n e r o 
' ' imano. L o que h a y es que ni una n i ot ra escuela aceptan y a todas estas per-

" ^ i f i c a c i o n e s de que l a t r a d i c i ó n h a b í a l lenado l a i m a g i n a c i ó n de todos los 
Pueblos y pugna l a parte t o d a v í a m o n o t e í s t a , que es, s i n duda, mayor , en format 
Un concepto cada vez m á s alto de lo que l l a m ó e l poeta: Mente que agita la 
' ^ e , espíritu que alienta dentro, por enc ima y d e t r á s de toda personifica • 
c ^ n . E n todos los ó r d e n e s l a f a n t a s í a cede e l paso á l a r ea l idad . 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
. A las cinco y media, bajo la presidencia del seflor Serraclara, se comenzó la se-

Sl6n de secunda conVúc^toria. 
Entre loa pocos concejales que hay en los escaflos es tá el seflor Albó, que ha re 

Sresado de su Veraneo un poco m is flaco que antes. 
Léfise el acta de la anterbr y se aprueba. 

D e s p a c h o of lo iaL 
Moolenex . 

Habla el seflor Albó sobre el i n t e r é j s u m o del Ayuntamiento en p a lir al ü o ' j i e r n o la 
^spensión del realamanto sobre los arbitrios de la transmisión de bienes y herencias 
al Ayuntamiento y cree que la Comisión de Hacienda debe preocuparse del asunto 
Porque hay una Srande suma de intereses que es t án amenazados. 

E l señor Mir y AUró contesta que la Comisión de Hacienda se ha preocupado del 
0,Untoy que se es tá foimando un dictamen por la JuntJ le jetes para hacer las rec la -
"^dones pertinentes, de lo cual se e n c a r g i r á á letrados de verdadero prestigio. A n -
te* del día 30 el dictamen es t a r á formulado y entonces bajo esa base se harán las 
Sestiones indicadas. 

Rectifica el señor Albó. Concretando su moción, dice que ruega que urgentemem • 
*• Pida al Gobierno la suspensión del citado reglamento ó l a ampliación de tiempo 
p8ra resolver los asuntos pertinentes al Ayuntamiento para que és te no caiga en pe-
"^lidad legal y pueda hacer las reclamaciones oportunas. 
, E l alcalde promete que pasa rá á la Comisión de Hacienda el ruego del seflor 
Albó. 

L o d e l L a b o r a t o x l o m u n i c i p a l . 
Vuelve el seflor Vlnaixa á la carga contra los empleados del citado Laboratorio, 

'"te, según él, no cumplen con su deber. 
\, E l « f lor Santamar ía , en nombre de la Comisión de Gobernación, contesta al seflor 
"'naUa que dicha Comisión ha decidido ya abrir una información para depurar las de-
j^ncias formuladas y que de ello es tán encargados el que usa de la palabra y el señor 

•8 J Revira . a l ca lde | l de i , a r r to . 
K. E l seflor Valléa y Pujáis se ocupa de la existencia de una Sociedad de alcaldes de 
^ r ' o , la cual, en una de sus sesiones, dest i tuyó á aquellos que se negasen á for-
* í r Parte de dicha entidad. , . ,, . 
L ^ E l alcalde le contesta que en los nombramientos ulumamente hechos por él no na 
f lu ido para nada la mentada entidad y afirma que mientras sea alcalde no es tá dia-
"*«*to & tolerar que exisUn Sociedades OÍVOS fine» ao aean muy ortodtyto». 



ra 
O r d e n d o l Oía . 

D e s p a c h o o r d i n a r i o . 
5e presenta un extenso dictamen en el cual se propone lo siguiente: 

C O M I S I O N D E E N S A N C H E . 
Unico.—Proponiendo se acuerde: l . " Que en vista ;el anuncio inserto en el Bole

tín Oficial de la provincia di; 15 de J ilio último en méritos del cual la Junta de cons
trucción d é l a nueva C rcel de Barcelona abre un concurso para la compra de un 
terreno con destino S cárcel rreventiva y peni t ínc iar í i de ranjires, y en vista asimis
mo de lo que se consigna en cr acta de la re .nión de la ComMón suscrita con varios 
propietarios en 29 del oasa-^ A .'oslo. cuyo docu nento se acompañn, se autorice al 
txcmo. señor alcalde para oue en unión do Ins sertoren doña Uosa Riera y ^erradell1 
doña Mercedes y doña vinría Ramírez da Orozco, don José y don Francisco Serra t y 
Bonastre V doña Ana de Bofarnll, propietarios ¡unto con V . B . de In totalidad de la 
manzana del Ens mche de esta ciudad delimitada por las calles da Marina, Wa I Ras . 
Villena y Cerdeña , ofrezca á la expresada J inta de construccMn de la nueva Cárce l 
de Barcelona dentro del citado concurso la totalidad de la referida manzana, en la cual 
se comprende el espacio actu.-ilmente destinado á ciiaflún, al precio unitario de tres 
pesetas cincuenta cé iti ros el palmo cuadrado, ó sen á noventa y dos pesetas sesenta y 
cinco céntimos el metro cuadrado; corriendo á cargo de V . E . y de los propietarios en 
Ja parte que á cada uno pueda corresponder la l ibertclón de jas cargas ó gravámenes 
que en alguna porción de terreno pudiera existir-^ y con el bien ent^n lldo de que la 
Vi nta que se ofrezc i por parte de V . E . se condicione á la aprobación que en su día 
preste la superioridad á la modificación del plano de Ensanche que representa la su
presión de los cuatro chaflanes que afectan actualmente á la repetida manzana, y á la 
autorizBción que la propia superioridad conceda & la Corporación municipal para la 
venta del terreno que en principio ofrecen dentro del concurso a la Junta antes expre-
saúa; 2.° Que en el caso de que és ta acepte la proposición á que se refiere el extremo 
que prec de, se oidene á la Sección Facultativa que proceda é formular el oportuno 
proyecto de modificación del pl mo de Ensanche que implica 11 supres ión de los cua
tro chaflanes de la manza ta de referencia i¡ fin de que. una vez aprobado por V . E . , 
pueda ser elt'Vado á la sanción de la superioriJad en cumplimiento de lo prevenido en 
el p á n a f o tercero del articulo veintinueve de la Vige ite ley de Ensanche; 5." Que de 
conformidad con lo que dispone el articulo 30 de la l e / municipal se solicite de la pro
pia superioridad la oportuna autorización para vender parte d; l terreno que pertenece 
al Municipio; y 4 . ' Que en el caso de llevarse á efecto la venta se cite á los propieta
rios que juato con V . E . la rea icen para que present n los titulos de propiedad du lo» 
terrenos viales que circundan la manzana & que se viene haciendo referencia y que 
han ofrecido ceder gratuitamente para que en su oportunidaJ pueda formalizarse la 
correspondiente escritura de cesión. 

E l señor Valiés defiende la urg ncia y se suspende el debate mientras se estudia 
por la Comisión. 

Continúa el de pacho de dictámenes. 
P r o p o s l c l o n e i . 

Que se en t r ene al notario don Joaiufn Dalmau y F l t - r la cantidad de l,l(¡0'IO pe
setas, importe total J e la l i (uidación por el Imp ies t i de derechos reales y ut l i ia . ies , 
eveeso d tLiibre. honorarios del abogado del Estado y agenc a de la e-<crltura de ad
quisición por el Ayuntamiento de la f nca de doña Josef Capará , destinada en parte á l a 
apertui a de les cali s de la Industria y Corte •; cuya ca.itida J ha de haberse electiva el 
d i . I I de los corr entes. 

Que la cunddad e^prejada se api! ,iu; al captfulo de imprevistos del vigente p res t í -
pues o y 

Qu • se notifique este acuerdo al Negociado de Propiedades y Derechos, t r as ladán
dole la comunicaclín que lo motiva para t|ue contentan ó impugnen dicha l iqu idsdóa 
según sea pertinente. - i ' / . / Lt . Sori nn, Sins. 

y u e í>e ceda el Palacio de Bellas Artes durante los díai S. 9 y 10 del actual con el 
fin de celebrar el Congreso e Índole social que organiza l a Confederación Nacional 
del Trabajo, con el a unibrado. — u n rf i , (V/,1. Sófianó, 

Qi.e co motivo de celebrar la fiesta mayor las barriarlas de la Bórdela y Pueblo 
Nuevo próximamente se Invierta la cantidad de 500 pesetas en bonos para ceda ana de 
dichas barriadas, poniéndose estos bonos á disposición de los r spectlvos ten entes de 
a.cal-c, aplicando el gasto a la consignación que inaique la Comls.ón do Hacienda. 



Q i » GC conceda ta batida mtmldpal para dar un conderto & ta barriada de la Bnrde-
ta uno de los días en que celebre sus fiestas y que el alci lde indique día y hora para 
celebrarlo de acuerdo con los compromisos de 1 misma.—itvrac/a/ a , M / r , Co/o//u/:-

P a r a Uig -ne l S e r v o t . 
Se presenta otra proposición que dice lo siguiente: 
Con notoria justiria y honra manifiesto para la ciudad de Barcelona y para el an-

tifiuo Principado de Cataluña, el í l x c m o . Ayuntamiento perpe túa por medio do retra
tos que constituyen una Galería á los cataiones que al ilustrar su nombre en el ejer
cicio de las Ciencias, las Artes y las Armas ó al honrarlo con otras virtu les han 
enaltecido ú la patria y son acreedores á que se guarde de ellos perdurable memoria. 

E n este sentido los concejales que suscriben estiman que Miguel Servet, de cuvos 
merecimientos como descubridor de la circulación do la sanare y como heroico de
fensor de la verdrd frente al íanafismo creen inútil hacer el panecír ico por ser del 
dominio universal su celebridad, debe figurar entre los preclaros hijos de Cataluila 
que enaltecen la Caler ía de la Casa Consistorial, y tienen el honor de proponer !o 
siguiente: 

1. " Declaración de urgencia. 
2. ° Que se acuerde publicar una biografía de Miguel Servet, cuya redacción po

d ré confiarse á don Pompeyo Gener, historiador de Miguel Servet y que en una obra 
que aesoa de publicar ha probado que aquel insigne varón vió la luz en el territorio 
catalán. 

3. ' Que asimismo se proceda á confiar al artista (?) que en opinión de la Comisión 
de Bellas Artes e s t é en conaiciones de efectuarlo con brillantez la ejecución de un 
retrato al óleo de Miguel Servet del tamaflo y condiciones de los que figuran en la 
Galería de catalanes ilustres. 

4. ' Que se destinen 2,000 pesetas del capítulo de premios y subvenciones para 
el pago de 500 pesetas por la biografía y 1,500 pesetas para el del r e t r a t o . — V i n M i a , 
C a l l é n , D o m e n e c l i . 

l í o s esoae las de bo^qne. 
Que se confie todo lo referente á la organización, funcionamiento y sostenim ten

tó de las escuelas de bosque, destinando á dicho fin la cantidad da 6C),0J0 pesi t i s . 
con cargo al capítulo 5. ' , articulo 6.°, partida 11." del presupuesto extraordin mo, se» 
Sún acuerdo de V . E . de fecha 22 Diciembre del pasado año, á un í Comisión com
puesta de los Iltres. señores don Josa Puig de Asprer, don D::vid Ferrer , don Ma • 
nuel Morales, don José Llimona y don Ignacio Iglesias, nombrándose para la misma 
asesores técnicos al director del Instituto y Labor.itorio de Higiene urbana, don L u i s 
Comenge, y al jefe de división de U . y O., don Antonio Falguera, y para el cargo de 
secretario el funcionario adscrito al ÑCiJociado de l a s t rucdón , Beneficencia y San i 
dad don Miguel Palau y Manánt . 

Que se autorice á la Comisión para poder utilizar, previa l.t autorización de la Co
misión de Ensanche, las edificaciones y terrenos anexos al Parque de Montiuich, 
Propiedad del Municipio, que sean necesarios para la instalación y funcionamiento d i 
las escuelas de bosque. 

Que se faculte, igualmente, á la Comisión p i ra poder practicar las obras de adap
tación en aquellas ediiieaciones y terrenos del citado Parque de AVontjuich que así lo 
exija el buen régimen de las escuelas de bosque. 

Que siendo de alta conveniencia social la inmediata implantación de las escuelas 
de bosque, y teniendo en cuenta I •, premura del tiempo, se faculte también á la Comi
sión para poder solicitar del fc.xcmo. señor gobernador civil de la provincia las opor
tunas exenciones de subastas en todas aquellas obras que, por su cuantía, las legales 
Prescripciones asi lo ordenen. 

Que se faculte al Excmo. seflor alcalde para que en concepto de anticipo á jus t i 
ficar en su día, y con cargo á l a cantidad citada en el extremo 2.°, libre á favor del 
Utre. Keflor concejal designado para ello aquellas sumas que se estim n neceiarias y 
que los servicios y atenciones de las escuelas de bosque asi lo e.i.j a.—LlUht, Vallis 
í Pujáis, Serradora. 

Que se ceda la banda municipal para que el domingo, día 17 del aaua l , por la ma-
fiana, asista á una cuestación pública en favor de la obra de Max Bembo para esta
blecer en la misma una cantina escolar.—/¿-/«í 'f lJ/ Nualarl, Monegal. 



1 2 
E s o n s l a B de bosque. 

Stí suspende por unos momentos l a sesión para ponerse de acuerdo y nombrar M 
ponencia que ha de entender en la implantación de escuelas de bosque. 

Rennudada la sesión, se procede al escrutinio. 
Quedan elegidos ios sefiores Puig de Asr-rer, Llimona, Fer re r , Iglesias y Morales. 
Se prfsenla otro dictamen que propone l a aaqmsición de nuevos terrenos en ei 

Cementerio de Sans. . . . . . . , ^ . . . a 
A petición del señor Nualert, que lo combate, se pone á votación la urgencia y es 

aprobada por mayoría de votos. 
Se pone (i discusión el dictamen, que es el siauifnte: 
Se propone al v-onsistorio que acuerde: I . Que aprueba el adjunto proyecto para 

la ampliación del Cementerio de Sans, compuesto de Memoria explicativa y plano de 
delimlieción de la zona deEnsanche fonmilddo por lajefature de Urbanización y ü b r a s 
del Ayuntamiento, y que una vez aprobado se someta dicho proyecto á inforuiación 
publica por el per íodo de quince días á los efectos provenidos en el art ículo 95 del 
Vigente reglamento para la ejecución de la ley general de obras públicas de fecha o 
de Julio de 1877. 2 . ' Que se interese á la Junta de Sanidad, informe respecto á sí los 
terrenos señalados en dicho plano reúnen las necesarias condiciones para cemente
rio; y 3.° Que cumplidos los Inimites indicaaos en los extremos precedentes, so acu
da al Excmo. señor gobernador civi l de l a provincia para que dicte la correspondien
te decleraclón de utilidad pública de ¡a obra en armonía con lo dispuesto en e l ar
tículo 15 de Id ley de expropiación forzosa. 

Combate el dictamen el seflor Nualart y lo defiende el señor Mir y Miró . 
Intervienen también para combatirlo el señor Carreras Candi y Monejal . 
E l seflor Marial cree que es convenieníe la ampliación del Cementerio de Sans por' 

que el Cementerio de Montjulch es Insu Iciente y nul emplazado. 
Rect i l ica el señor Nualart y manifiesta que es un error gastar dinero para ensan

char un cementerio que luego será insuficiente. Mejor ser ía hacer un cementerio 
nuevo. 

Rectifica el señor Mir y Miró para venir á decir que se ha de ensanchar el de Sans 
y todavía construir otro cementerio grande lejos de la ciudad para el caso de una iD" 
tecciói; . Afirma, como el seflor Marial , que el Cementerio de Montjulch es mal situado 
y se ha de buscar terr nos 1< Jos de la ciudad, otros terrenos para ampliar aquel ce
menterio. E s necesario de toua necesidad buscar la a npliación del cementerio y los 
t caicos aseguran que aquellos terrenos de Saris es tán en buenas condiciones. 

L a C o m u i ú n de Cementerios no hace cuest ión de honor la resolución que presen
ta siempre y cuando se presente por otro concejal al&ún p.an que resuelva satisfacto
riamente la falta de cementerios. 

Rtct if ican el seflor Monegal, Mir y Carreras Candi. 
Por fin, se pone á votación el dictamen, aprobándose por mayoría de votos. 
Respecto el dictamen d é l a Comisión de Ens.incha qu¿ ha motivado la suspensión 

de debute pata estudiarlo el señor Higueras, é s t e anuncia que tenfa intención de que 
quedara sobre la mesa; pero que, después da su estuaiado, no tiene inconveniente en 
qut' pase. 

L n cunaecuencia, se aprueba el dictamen que publicamos más ar r ib i . 

C o n c u r s o p a r a n n a u t o m ó v i l 
que y a oe c o n s t r u y e , 

£1 dictamen dice lo siguiente: 
C o m i s i ó n e s p e c i a l de Oementor los . 

Que se acuerde: l . " Que apru.ba el pliego de condiciones y plano que se acompa • 
flan, documentos números 1 y 2, para la ton trucción de un camión automóvil destina
do al traskdo de cadáveres en el Cemente. IJ del SudOrste; 2.° Q le á tenor de lo 
disputstj en el caso 6." del art ículo 41, en rjlaciun con el 42. de la instrucción de ¿4 
de Enero de 1905 para la contratación de servicios provinciales y municipales se BO" 
licite del excc:le,.tísiino seflor gobernador civil de la provincia :exención de subasta 
para la adquisición de dicho amomóvil por ser de urg.ute necesidad dados los servi 
cios ¿i que e s t á destinado; 5.° Q e, ui;a voz obtenida la decUr iclón de la exención de 
la subasta, se encargue la Comisión de Cementerios de adquirir dicho automóvil, cen 
sujeción al pliego de conaíc iones y plano, confiando su coiibtrucción a la casa ó ca-



único del mismo presupuesto, conforme ha informado 1 j lltre. Comisión de Ha -
cwnda. 

Nos comunican, mientras se discute, que el automóvil ya es té en construcción y no 
ot,stante se hace el concurso. 

Defiende el dictamen el seflor Mir y Miró. 
E l seflor Albó declara que en realidad no habrá concurso porque ya se e s t án real i -

*>ndo las obras del automóvil qui; propone el dictamen y como no quiere engañar ai 
Público, renuncia á la discusión, 

E l seflor Mir y Miró dice que no hay nada de lo que afirma; pero dada la urgente 
necesidad del automóvil para cementerios, que cuanto más antes se tenga el autoraó-
W mucho mejor; se pide la exención de subasta, pues entonces se podré adquirir de 
'> Hispano-Sulza sin concurso, beneficiando así la industria nacional; pero (,ne se 
Propone el concurso por s i no se lograba la exención de subasta. 

E l seflor Albó afirma otra vez que lo que se quiere aprobar significa un engaño á la 
' 'P'nión, pues no se h a r é el concurso y á esto no se puede prestar. 

Rectitlca el seflor Mir y Miró, aclarando conceptos. 
Vuelven á rectificar los señores Albó y Mir y Miró. 
S e aprueba por fin el dictamen por mayoría de votos. 

P a r a G c r v e t , 
Aprobadas todas las proposiciones anteriores, faltaba sólo la referente al retrato 

y biografía de Miguel Servet. 
Se pone á discusión l a proposición insertada mis arriba. 
E l señor Santamaría propone que pase la proposición ú la Comisión de Qober-

" a d ó n . 
E l seflor Carreras Candi también lo cree así para estudiarla, pues és ta ha de for-

JJJJW un dictamen, estudiando si efectivamente era ó no catalán Miguel Servet . L o 
Pone en duda y no cree bastante fuerte la opinión de Pompeyo Gener. 

E l seflor Vinaixa impugna esas opiniones. 
. E l seflor Albó opina también que no hay bastante con la opinión del seflor Gener 
J2 que Servet fuera catalán. Además, también es muy discutible el que sea precisa
mente Pompeyo Gener quien haga la biografía, puesto que hay escritores t amb ién 
^"ticlericales, como Pey Ordeix, que han estudiado á Servet y aseguran que la blo-
Sfafía de Pompeyo Gener no es ninguna cosa mayor. 

E l seflor Carreras Candi, con datos y fechas, asegura que Miguel Servet, nacido 
en 1511, era a ragonés y no cata lán . 

E l seflor Vinaixa: Miguel Servet per tenecía á Cata luña . 
E l señor Carreras: /A'o digni disbarals, lióme, que voslé no sab ger.s de His-

">riuí 
E-\ s eñor Vinaixn: S . S . hace la contra, seilor Carreras , porque Servet no es de su 

^umnlón ; s i se tratara de un obispo 
E l seflor Serraclara: Opino que aquí se Irata de todo menos de la proposición y de 

• J urgencia. Creo que la proposición debe pasar á la Comisión de Gobernación y 
'•uando vuelva al Consistorio uoilrá explicarse todo. 

E l señor Vinaixa no liene inconveniente mientras Ven'Ja el dictamen cuanto antes. 
- E l seflor Carreras Candi da una lección de historia cata'ana al seflor Vinaixa y 
wte le contesta que no es tan lego como se supone. 

Se acuerda, por fin, que pase á l a Comisión la proposición. 
. S e presenta á discusión un dictamen de proyecto de concurso para la adquisición 
¡2 'errenos en Sana para construir un mat jdero, el cual, según dice el seflor Ca r re -
ns< está hecho en forma tal que no pueda ir más que un concursante. 

E l seflor Vinaixa sostiene lo contrario. 
Tanto es así—dice—que en una de las cláusulas se exige que para ser admitidos el 

Proyecto y proposiciones se ha de depositar y consignar en las cajas municipales l a 
"anza de 260,000 pesetas. 

Queda, por fin. sobre la mesa. 
Se levanta la sesión á las nueve y media de la noche. 



n 

C a n a l e j a s s e e q - a i v o c a ¿ 
Con referencia á un personaje político <iuc reside en l a corte se ha Fabido qae el 

sefior Canalejas ha manifesiado u propósi to, que ya veremos si se cumple, de respetar 
la legülidad n las próximas elecciones municipd.es. 

Parece que el jef • del Gobierno estijia qu. ha llegado la hora de que los monérqtJl" 
eos bnndonen su ao tía y acudan ó los comicios, n su con epto, tie nosotros cree* 
mos equivocad , la pasiviiad de ios partí lario.s de la monar1uia contras a con la acti-
Vi ad de los repúbl ica-os . Lesor^anizados y di persos os primeros y perfectamente 
organizados los segundos, nada tiene de e%t arto, s -gun i-I l e flor Canalejas, que cuando 
se abre i les c micios triunfen los re.<ubllcano.í en las ciudades y en los distrito elec
torales más importantes. 

Esto no #uce ería, sigue opina" 'o el presidente, si los monír^ulcos imitando á los 
republl anos que trabajan Incesante.nente, s-c o ya izasen, cui lasen de mover la opi" 
nlón y cu.iipliesen con su deber cuando llega el mo.uento de ejercer el derecoo elec
toral 

Porque, y ahon viene 1i mác: sustancial de lo que dice el seilor Canale;as, no es 
que rn Ksparta haya opinión antimonárquica, sino que lo que hay es u i estado morbo
so de IndUcfolIna ocial que esteriliza las leyes más democrá leas. 

No < stá del tolo mal, como se ve, la sofística cantinela del jefe del Gobierno. No 
tar a rán en efectu?. se las elecciones mun cipales, en las que obtendrd nuevis venta
jas ó posiciones el republicanismo, y en un ú otra habilidosa forma había que atenuar 
el nuevo y futuro de calabro que ú la monarquía aguarda. 

Porque eso de que loa republicano obti nen señaladas Víctor as sobra los monár
quicos porque están mej r organizados y porque trabajan más act.varaente, ¿quién vfl 
i t marlo en strio? 

L o que sucede, se or Canalejas, bien lo sabe usted tanto ó más que nosotros. LO 
qu sucede- s q ie 11 España electoral ti-ne dos aspecto.: el de la . .spaña p re s i del 
más repugnante cae! uismo y el de la España á donde no llegan ni pued n llegar ¡o; 
efectos del ca iquismo. Y est > explica co no tres y dos son cinco, qu . en la España de 
los caci |iies obten an mayo-la los monár u¡ os y que en la de los c .. migos del caci* 
quismo la may iría sea para los republicanos. 

ü n las pioximas elecciones luaaicipw ya«tendrá usted ocasión de verlo, s ñ o r 
Canalejas, sucederá exactamente lo mismo que ha sucedido en anteriores y a n á l o g o s 
casos con una difarencm en favor di-I republicanismo, pues ya so co.nprsnde qae los 
caciques van perdiendo terreno & medida que el país vaaalieado de su letargo y dir i
ge esperanzado los ojos a la República. 

¡Que en l'.spaña no hay opinión antimonárquica, sino un estado morboso de in l i s -
ciplina soci.il! B i - n pudo su suiileza manifestarse un poco ñ u s espléndida y sugerirla 
otro concepto más adecuado, duda la cspcci.disima situación política en que usteJ se 
encuentra. 

Porque si en España no hubiese opinión antimonárquica, es d^cir, s i en España 
no hubiese opinión repuDlicanj, ¿c imo 3e explicari in esos resultados e k c t o r á l e s 
que, á p snr de la presión gubernamental, han llenado de republicanos un oiaiin de 
Ayuntamientos, entre ellos los de las poblaciones .,ias importantes, y la mayor parte 
de las Dipuiacionas provinciales? ¿Y cómo s ; explicaría la presencia de l a s minoaas 
republitanas en el. Congreso y er. el Senado? 

L o que no hay en España , s. flor Canalejas, es opinión monárquica, y co no se 
retlizaran unas elecciones Verduderameme legales, unas eLcciones en que resplan
deciese con todo su fulgor la verdad electoral, ya V rian usted y toios los monár
quicos lo que tardi banios en ver surgir legal y niújestuosumonte del fondo de las ur-
uas ek^torales lu furnia de yobierno republicana. 

Y entonces también usted y los suyos podrían convencerse de que no existe ese 
pretenuluo estado morboso ue indisciplina social, pues con el adveniimento le^al de 
la República se dcrU el inaudito caso de que esa morbosidad aparente, que no es 
otra cosa más que indiferencia en unos y desaliento en otros, productos ambos de una 
interminable serie de desengaños , se convirtiese en el raús perfecto y hermoso esta
do de robustez. 

Pero no invirtamos el tiempo haciendo castillos en el aire, pues demasiado sabe
mos, al iijual que todos los españoles , que esperar un régimen sioceramente electoral, 
en el que sea profundamente respetuua la voiu.itad de los electores, equivale ó pedir 
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'J*™» al olmo, y ni por nn momento perdamos de vista «1 objetivo qne i 
roos, ni dejemos de aprestarnos con todos los elementos de que podamos 
•a lucha electoral á que se nos invita para el próximo Noviembre. E s n 

re 
nos propone-

amos disponer á 
2s nuestro deber 

2JJ18ervar las posiciones conquistadas y alcanzar nutVas ventajas que aumenten con-
«iderablemente el número de Ayuntamientos republicanos en España . 

Canaleins se equivoca si es que en realidad cree lo que le atribuye un correligio
nario suyo madrileño. Canalejas se equivoca y á los republicanos corresponde con 
•a elocuencia de los escrutinios demostrarle su equivocación. 

N o t i c i a s e l e c t o r a l e s . 
C l c e n s o d e B a r c e l o n a . 

Rectificado el censo electoral, c l de este año consta de 304 secciones. L a s que co
rrespondí, n á cada distrito es como sigue: 

Distrito 1, 22 secciones; ídem I I . 50: ídem 111, 24; ídem I V , 52; íde n V , 50; ídem V I , 
48; ídem V I I , 51; íd. m V I I I , 2d; ídem I X , 20; Idem X , 1& Total , 304 secciones, 6 sean 4 
más que el año anterior. 
. Los distritos á quienes afecta e^te aumento son el I , el I I I y el V I . Antes tenía el 
120 secciones y ahora tendrá 22; el 111 25 y ahora 24.. y el V I 47 y ahora 4S. Una nota 
curiosa debemos consign;r y es que sólo por 53 electores el censo del distrilo 1 ha 
aumentado en dos secciones. No hay duda que esta nota se presta á sabrosos comen
tarios. 

E n el año de 1910 el censo de Barcelona constaba de 137,512 electores; en el pre
sente asciende á 159,934. E s decir. 2,4i2 electores más. 

Dicho cei.so e l c t o i a l es el que se utilizará en las elecciones municipales próximas 

L a L l l g a R e á í o n a l í s t a . 
E n dicha c n ü d a d han empezado los trabajos electorales, montándose las oficinas y 

Precediéndose á la formación dc-l Diccionario electoral. 
Por más que oficialmente no hay tedavia acuerdo alguno, la coalición de las dere

chos se puede dar como segura, puesto que se part i rá de lu base de dar representa
ción á iodos los grupos y candidatos en distritos en dond-- puedan garlar. 

De modo que como los l ibéra le- no lo evlteaios. podrá darse el caso que el carlis-
•"e y el Comité de Molestia Social tengan representac ión en el Ayuntamiento. 

£ 1 l e r r o u x l s m o . 
Sin perjuicio de que cuando regrese el caudillo se haga !a designación definitiva, 

«a la Casn del F u . bio se cree que hasta el presenta Lerroux ve con agrado á los s i -
Suientes can: Idatos: 

Por i l distrito I , é Juan Pich; por el I I , á Luis Ma^só; |:or el V , á Mallorqul y R o -
'at t i ; por ej V I , á Puig (fotógrafo) y Cascante. Y en el caso de que, aceptando ( I go
bernador civil la opinión de la Comisión provincial, se acepte la renuncia tic! aeflor 
Herrero, haciendo, por consiguiente, caso o ,.¡so cíe laf recomendación s del caudillo, 
*e tenga que votar un candi le o mas, entonces r ecae rá la designación en un recome-..-
dado cel s flor Fe rnández Valdés. 

Para el V i l se acepta á Llopis, Canals y Colominas Maseras; por el I X , á Galí y al 
redactor de £7 Progreso que él designe, y por el X , á Casi.hiro Fabra . 

E n los demás distritos, como el triunfo es dudoso, no hay nuda resuelto, si bien los 
nombres aceptados también podrían variar ó cambiar de cl strito, pues si bien á algu
nos Lerroux L s acepta á r egañadien tes , á otros los quiere hacer concejales cueste lo 
que cueste. 

H f t p r o d e l t r a b a j O o 
A continuación damos cabida en nuestras páginas al siguiente documento, tanto 

Per su importancia como por reflejar el criterio que constanteaiente liemos sostenido 
Para aumentar el comercio de exportación: 
^ l O H M U d e ios Cen t ro s Cotuorc ia les H i s p a n o - U o r r o q u i c s d i r ig ido ¿ l a Co 

4 m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a sobre e l p royec to de l ey de odmia iones tempo
ra lea . 

. Czcmo. señor: Los Centros Comerciales Hispano-Marroqules acuden ante V . E . expo 
Hiendo lo que estimamos procedente con respecto al proyecto de ley sobre admisiones tem 
Perales. 



IB 
Limitaremos nncstrn» obserracionei á lo qno «fecta entre FspBfla, Marrueeoa r posa* 

aiooes españolas en Africa, aue hna de aervir de base fundamental para el deaarrollo de 
nuestro comercio, tan necesitado da lejris que estimnlen l a actiTidad y sirvan de garant ía 
«n toda empresa de penetración mercantil. 

Ante todo, precisa reconocer la recta intención que ha gniado al Gobierno al presentar 
el proyecto; pero también diberoos señalar los puntos en que pueda mejorarse en beneficio 
de los intereses g i nerales del pnis. 

Fundados en este pi opósito, tenemos el honor de eleyar á la consideración de V , E . la» 
Siguú nirs consuler cienes: 

Los principalts productos de eran consumo y que podemos decir loa primrroa en rnea-
tras pcsisionet de Alnca y Marrueeoa son los azúrare t , téa, cafés, tejUios, harinas, sémo
las, bujías y jabón, de los coalc-s Hspnfla sólo exporta ura cantidad reducida en tejidos. 

Respecto á los d< n-.-i. artículos la exportación es nula. Les de principa' consumo están 
roonop'lirados por Ini latí r ra , Aierouniu, l-'rancia y liélgica, naciones que realm nteae 
han preocupado de crear intereses comerciales en otros países. Para lograrlo han tenido 
en cuenta lus leyes n a t u r a l e s r i g e n en lodos los órdenes de la vida, ú sea la necesidad 
de partir de una base sólida, que en este caso ere p' ner en condiciones laa primeraa mate
rias, dando toda suerte d> lacilidades p i ra transformarlas en rroouctos manuf<ictur«doa, 
consiguiendo asi el desarrollo del truhaio, el empico de miles de obreros en las nuevas in
dustrias, el crecimiento de la merina mercante por la marcha pto^resiva del comercio de 
importación de las primeraa materias y de la exportación por e! producto fabrieado, la 
baratura de la producción por el aumento de fabricación y nuevos recuisoa paro el Esto-
do por la percepción de mnyon s impuestos y coiitribuclcnps. 

Sólo partiendo de esta base fundamental de la admisión libre de las primeras materias 
han podido Inglaterra, Aiemanín, Francia y Bélgica desarrollar una política creadora de 
interek a comerciales y económicos que lea ha permitido eitvnder sus colonias y aumentar 
aus presupuestos para el fomento de la riqueza naelnnal y desarrollo de sn Ejercito y Ma
rina, á lu vez que el aumento y desarropo del trabajo, en suma, pura hacerlas ricaa jr 
fuertra. 

Cada nación en la lueha mundial económica, según sus primeraa materiaa, ha escogido 
un sistema, un medio para el desarrollo del trabajo y dé l a conquista comercial, que podría-
moa llamar elementos m< dernca de combate. 

Alemania, con las prima* de exportación y el puerto franco de Hambnrgo, ha consegui
do paralelumente la cx | ansión mercantil, industMal y marít ima, llegando actualmente ao 
balance comercinl ó unos 20,0(0 000.000 de pesetas. 

Francia, con la ley de admisiunes ten poral, s y otraa disposiciones encaminadas 4 no 
mismo fm, ha podido conatituir uu itn. erio colonial, una marina y nn comercio de nnoa 
12,000 000,000 de francos. 

Italia ha imitado el S'Stemn ó ré i ni en alemAti con las primas ó bonos de exportación y 
el puerto «ntooomo de C énovn, consiguiendo aumentar de tal modo tu comercio que alcan
za unos 5,000.000,000 Je liras. 

No huy que decir que el ré invn caal Ubre de Inglaterra, facilitando el intercambio, ofre
ce nn tolxl aproximado de 25.0J0.U00 000 de pea- tas. 

E n cnmhio, el comercio total de Kspafia llega difícilmente á 2,000.000,000 da pesetas. 
Atribuimos A las leyes y facilidades comerciales el tlorecimiento que han coose^uido laa 

sigaioutes nacionea ea el aumento que ha tenido el comercio de 1890 & 1906. 
Alemania. . . . . el 95 por 100. 
Italia el 92 „ , 
Inglaterra. . . . . el45 „ , 
F r a n c a el 33 , , 
España 200 000 pesetas menos. 

Semejan nuestros inJastrialcs y comerciantes un eiército deaarmado qno ha de rehuir el 
choque con el eneaiigo por falta de elementos modernos de combate, l 'ara probarlo nos 
b.'StaiA poner en cviduucia los desconaoladores datos catadfkticos que tomamos de la obra 
recientemente publicada por la Dirección general d - Aduanas en la parte que se rclacious 
con nuestra» posesiones oei Norte de Africa, Rio le Oro, Marruecos y Femando Pdo, 

Comercio de exportación del año 1909: 5.878,877 pesetas. 
No pueden ser m is deafav rabies lus referiJas cantidades si las comparamos con laa de 

Inglaterra, Francia T Alemania. 
No queremos hablar de la importación; lo haremos cuando Tengam los tratados de Co

mercio. 
No ea poaible qne ln Industria, el comercio y la navegación prosperen; no es poaible el 

desarrollo de nui a t rás poseaionesy la uen' tración comercial en Murruiicos ain leyes que 
estimulen, y por ello es necesario calcar las de los demás paiaea, de la misma manera que 
hemos calcado inconscicntenv nte las Je- or e-n político. 

Es preciso cambiar ae rumbo, partiendo dj la base de que á toda lacha económica se de
be acudir con iguales armas, con nn plan de acción, organismos preparados y or .anizaJc^ 
en aentido práctico, sin los cuales jamás podremos conseguir la penetración comercial en 
ningiin país, y meaos < u .Murraecos, donde loa intereses económieos son base de derechos 
políticos. 

España tiene sed de trabajo y dispone de elemento», pero carece do facilidades mercan' 



|1,e»,y r n energías , Tolontades y patriotismo qaednn apagadas por ofcsliculos tradicloná* 
rutinas y pravencionet. 

L a actividad y no los denchoa históricos puede hacer que Eapafia recobro en Marrne» 
ia influencia y el prestigio que necesitii en el ¡¡specto gcogr&tico, económico y político, 

•ix 'a ia 'ormación elevada por los Centro» Coraercialea Hispaoo-Marroqules ft la Comí» 
UOD del Congreso encargada ao dictaminar sobre el proyecto de comnuicaciones mar í t i ' 
ma8 y protección á las industrias nacionales decinmos; 

"En rotumen, te proyecta gastar millones para lograr la mayor eipansióa comercial, 
Pero debe tenerse en cuenta que sin leyes de carácter practico que impulsen y estimulen 
'><• energías nacionales, todo sacrIHcio s -ra inútil y todo e&tuerzo será vano para que E s -
pan» pueda conseguir el engrandecimiento á que tiene dereeno y por el que deben traba* 
Jar todos sus ui ios., 

Esta* leyes de carúcte! 'práctico deben ser la admisión temporal 4 primat de exporta
ción ó poertos Irancos. Sin ello los •ácriflcioi que hace el país en las subvenciones mariti-
"•as serán completumentc estériles bajo t i punto de vista de expansión comercial. 

E l año actual, según la ley de comunicacionts marítima», la» subvenciones l legarán á 
°nos 1S á 20 millonc» de prietas en lugar de 9 milloues que teníamos los afl. s anteriores al 
"O'J; pero nuestro comeició de impoitación y de exportación queda siempre reducido A 
Onos 2,000 millones de pesetas. 

L a s lineas mal ltimas, sin el completo de las otras layea para el aumento de productos 
para su transporte, darán un rcsiiliado negativo. 

Tenemos una bien entendida retí de lineas entre el Norte de Africa, Marruecos y Espa* 
fia que cosiar.i el afto actual c i r c a de tres millones de pesetas; pero nuestro comercio de 
importación y exportación no ha aumentado. 

Aportan les Centros Comerciales Hispano.Marroqnies al seno de «sa digna Comisión 
Parlameutaiia el testimonio de sus aspiraciones, fundadas en el más acendrado patrio* 
tismo. 

Además, acompafiamos cuatro libros de loa Congresos africanistas de los aflos 1907, 8, 
9 y 10 y el Manifusto dirigido al Pal lamento del año IW", que demuestran que estas cues
tiones de primeras iDaterias ban suo planteadas, discutidas y aprobadas coa arreglo A las 
necesidades y aspiraciones-del país. 

E n conclusión: 
Sostenemos que sin la reforma del arancel y sin las franquicias que aplican Francia, 

'BgUterrn y Alemania á los productos de Murruecos, es decir, que sin leyes oue favorez
can la irapoitación y la exportación, los sacribeios da Esr-ana en hombrea y dinero serán 
completamente inútiles. 

T e r c e r G o o p s o I n t e r D a c M de p t e c c i d i i ü e l a p r i m e r a i n í a o c l a 

E l número de adherentes al Con^re^o de la Gota de Leche que debe celebrarse en 
Dresde aumenta de día en día y ha crecido considerablemente en este último mes, por 
haber enviado á las oficinas del Congreso algunos Comités nacionalea las adhesiones 
que han obtenido. Casi todos los Gobiernos extranjeros y del propio país, así como 
las Administraciones del Imperio y de los Estados federativos y un gran número de 
Sociedades y de ciudades, han anunciado el envío de sus delegados, de suerte que el 
número de delegados oficiales excede ya de ciento. 

Pronto aparecerán programas de conferencins durante la celebración del Congreso 
en la K a i w i i n Auguste. Victoria-Haus, en el Magistrado de Charlottenburgo y en el 
Magistrado de Schonenberg. Aparte de esto, el Congreso enviará ñ los congresistas 
no solo una guía de la ciudad, sino también una guia científico-higiénica de las Institu-
doñea de Sanidad para la protección de la infancia de la primera edad. 

Un Comité local y un C o n ité de damas, á los cuales se han agregado gran número 
de señoras y de cabnlleros, se ocupa actHRimanta en la preparación de las festividades 
del Congre-o. en Berlín. De igual modo se ha const t.iMo en Dresde un Comité local 
y un Comité de damus con ob^ to de liacer los preparativos para la excursión á Dres 
de y las excursiones á la Suiza sajona. 

L a ciudad de Dresde ha .inundado que d a r á á los congresistas una recepción so
lemne en el palacio del Ayuntamiento 

D e l G o b i e r n o c i v i l -
i L o a Inoentl los de loa conven tos . 

E l gobernador c iv i l , al hablarnos á los periodistas del Intento de incendio del 
convento de la barriada de Sans, ha manifestado que procederá con gran energía 
Para descubrir á los autores de estos hechos. 



!( I B 
r r a a l e a o . 

E l capitán de cabal ler ía del Cuorpe de eesurldad d«n E m i i i * Quintana Cifuentes 
l i a sido trasladado á Madrid. 

S o po l io ia . 
Terminada lo comisión de servicio que le fué encomendada, ha regresado de V a 

lencia el delegado de policía de eslo capital don Juan B . Mart ínez , que lia sido des
tinado al distrito de la Universidad, cesando en su interinidad el seflor Carbonell. 
• ~ ~ Después de activos trabajo!*, el delegado del distrito de la Audiencia, don 
Eliodoro Zaldívar , con el reducido número de agentes A sus ó rdenes , ha descubier
to y detenido en el Círculo Radical de la calle Buja de San Pedro, número 80, al 
presunto autor de los disparos que la noche del día 27 del pasado Agosto se hicie
ron en lu plaza de San Francisco contra un grupo de carlistas que regresaban del 
a p l c c h de Monistrol. Llámase el detenido Francisco Uilabert (a) E l T a l l a l . E n el 
momento de ser detenido ocul tó en dicho Centro un revólver Bulldog. 
, . Han reconocido al detenido Varios testigos presenciales de la agres ión. 
' E l detenido lo fué otras tres veces: una por cometer actos inmorales en un cine, 
otra por amenazas de muerto y otra por malos tratos de obra. 

1 Junte cen »! atestado extendido por la policía, el detenido fué puesto á disposi
ción del Juzgado. 

Don J o s é Noguer ha denunciado á la policía que encontrándose en la Avenida 
del Tibidabo le hurtaron una cartera con 300 pesetas. 

— Una seflora domiciliada en la calle de AH Bey ayer reclamó el auxilio de unos 
obreros de la es tac ién del Norte para detener á dos individuos que transitaban por 
le calle de Mnrinn y que reconoció como autores de un timo consistente en 50 pese
tas en plata y Varias monedas de oro de 20 pesetas de que fué Víctima el día 1.° del 
corriente por el procedimiento dol p a q u e t e . 

Los timadores se dieron á la fuga; pero uno de ellos, l.Iamado Andrés Qolvas, de 
30 BfioS) pudo ser detenido en el momento que rompía un sobre repleto de anuncios 
imitando billetes del Banco de España . 

L a policía <.e la estación del Norte ent regó el detenido al delegado del distrito 
de la Audiencia, señor Zaldívar, quien á su voz lo puso a disposición del Juzgado de 
guardia. 

E S c o s m u n i c i p a l e s -
C n e i t l o B e s s a n i t a r i a s . 

, E l alcalde ha dictado las siguientes disposiciones: 
Ordenar la desinfección de la cloaca de la calle de Gravina . 
Inspeccionar un depósi to de gallinas existente en la caile da Roig . 
Visitar una Vaquería de la calle de Lladó. 
Ordenar á la guardia municipal que no permita circular los carros de la basura 

por los paseos laterales de la Granvía, sino por el arroyo central. 
Que las brigadas municipales retiren los montones de basuras acumulados en las 

calles de Egipciacas y de Manacor. 
Que s e riedue con más frecuencia la calle de Riza l . , 
Girar una visita de inspección á una fábrica de aserrar maderas de la calle de 

Minerva y que se proceda á la desinfección de un piso de la calle de Estruch, n ú 
mero 12. 

E l teniente de alcalde del distrito V I , señor Marci l la , en vista de las quejas 
formuladas por loa vecinos de las casas números 159 y 161 de la calle de Balmes 
ha dispuesto que de una de ellas sean retiradas 18 aves, cuya orden ha de cumplir
se en el término de veinte y cuatro horas. 

l i a h i g i e n e e n los mereadOE. 
' E l presidente de la Comisión de Hacienda ha dirigido una circular á los directo
res de mercados excitando su celo para que se observe estrictamanto una de las 
disposiciones de la Junta provincial de Sanidad, que aconseja lu destrucción i de los 
alimentos averiados, fijándose especialmente en los de origen vegetal. 

E n l a e s t a c i ó n d e l Nor te . -
E l teniente de nlcalde señor Vinaixa lia interesado del señor Serraclara ordene se 

proceda á limpiar los andenes de desembdrqaj de ganado de la es tación del Norte; 
que es tán convertidos en un depósi to de basuras y est iércol . 
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L a J u n t a de a g u a s . 

E n sa reunión tflfiTia la Tanta de afluas ?e en te ró de varias comunicaciones y tele» 
Sratnas de protesta üiri ,lidos por el .¡unos Ayuritamienlo , enti fades y Corporaciones, 
^special nentu de las interesadas en qua no tra ¡Jan a^uas á Barcelona procedentes de 
ros ríos Balira y Nojueru Pailaresa. 

Se leyeron varias instanci is complementarias y se acordó contestir & las comuni" 
caclonts dealjunas entida4es> 

U n a Jnn to . 
. E l seflor Ser r^c la r : estuve avpr maíí ina en la reunHn celebrada por la junta a3« 

mmistrutiva del Hospital de la Santa Cruz para dar posesión del car jo Je Vocal de la 
Uisma al señor Pu i^ Je Asprer. 

• L a s ob ra s do n n fielato. 
Los conc jalps señores Sor imo y CanalÍ han s i l o di-siiJn„do.s para proceder ú l a 

fectpcion defimtiv'a de las ouras dtl fiel uo d i C o l ó i . 
I n s t a n c i n deses t imada . 

Ha sido desestimada la instancia de la Socnd id de esc (tores tallist - en piedra y 
mármol de esta ciudad ínteres .ndo qua co.ilin .en los t iabaj js dci MU^OJ de Repro
ducciones para solucionar la cr is is de los de su clase. 

O - a o o t m a . 
Según anunciamos oportunamente, desde las nueve á las once de anoche deb ían 

celebrarse las elecciones comple¡iieniarias para constituir la Junta municipal de 
la U. F . N . R . 

E n e l colegio electoral instalado en el Centro de Unión Republicana de la calle 
del Marqués del Duero se suspendieron por causas ajsnjs á la voluntad de la Junta 
municipal. E n el co lero de la cr.IIe de Manso se Verificaron. E l resultado varió un 
tanto del día de la elección ¡¡enerui. E n dicho día In diferencia de una candidatura a 
la otra era de unos veinticuatro votos; anoche fué de anos diez. 

Como estaba convocada la Junta municipal para las ¿oca de la noche para re 
cibir las actas, se reunió dicho organismo pa-a ocuparse también da la suspens ión 
de las elecciones en el Centro de la calle del Marquéb del Duero. 

E n el momento de cerrar esta edición tigue reunida la junta . 

•= E n cuantos caso'i o s t á n indicados e l ace-'te de bacalao y emulsiones de 
é s t e con hipofos- •nin'linfin'Pnn PflfíH; i:on ^ ? t 0 ^g"1-0- siendo inmen-
fitos se usa el Ull lQUIUpilU m l L liü bflliUa s á m e n t e super ior en sus efectos, 

pues tiene l a venta ja de ser fácil tle tomar, ab r i r el apetito, no ensuc ia r e l es
t ó m a g o , tonif icar y n u t r i r mucho m A s que los citados medicamentos, p u d i é n d o 
se usar lo mismo en inv ierno que en verano . C u r a el raqui t i smo y hnfatismo. 

Ha llegado á esta ciudad el notable cirujano cubano doctor José Pereda, mayor jefe 
de Sanidad del bjérci to permanente de la Kepüblica de Cuba. 

E l doctor Pereda ha realizado el viaje comisionado por el aobierno de su país para 
que visite las más importantes clínicas europeas. 

Probablemente permanecerá el doctor Pereda entre nosotros hasta el día 22, en 
que emprenderá el viaje de regreso a Cuba. Deseamos á tan distinguida personalidad 
cubana gratísima estancia en Barcelona. 

Pasa "o mañana, á las once de la misma, el maestro don Roberto Goberna dará ta 
acostumbrada audición de órgano de carác ter popular en el Palacio de Bellas Artes. 

= Como preserva t ivo del c ó l e r a recomendamos e l E l í x i r c l r o h i d r o p é p n l -
oo A m a r g ó » por ser un producto que ü t s i n f e e u , toai l icu y fac i l i ta l a ^ i g . a t i ó n . 

Con motivo de haber sido desig ado por el Gobierno don Luis Sedó , presidente 
del Fomento del Trabajo Nacloaai, p..ra ocupar la presidencia de la Comisión protec
tora de la pioducion nacional, han slao e.xpedidjs u Mádrld los siguientes tele
gramas: 

Presidente Consejo ministros.—Ma:lri'.—El Fo nento Trabajo Nacional se complace ea 
dar a V. E . lus m.is expresivas ¿;Mi;iuj por «1 uuuunuoi - u Ue au presidvate, dun Luis 



M 4 , para o n p w U r a n a t * ra ta presMemete 4* IK C m l d t a pratectorm 4s ta pro
ducción nacional dejó el qoe fué noeitro inolridable compañero don Luis Mnntada».—Prc-
cidente accidental, Ca lve t . 

Ministro Fomento.—Madrid.—El Fomento Trabajo Nacional agradece viTnraente A \ . E . 
el nomcramiento de «u presidente, don Lnis Sedó, para la presidencia de la Comisión pro
tectora de la producción nacional, que con tanto acierto desempeftó naeatro malogrado 
amigo don Luis Muntadas.—Preiidente accidental, Calvet . 

Anoche tuvo lugar l a inausjuración del RIche B a r Restaurant que los señores R i -
cart y compañía acaban de instalar en la plaza del Angel, esquina á la calle de 
Jaime I . 

E n el decorado y adorno del establecimiento, que es elegantísimo, han tomado 
parte notables artistas catalanes. 

Los numerosos invitados al acto de l a inauguración fueron espléndidamente obse
quiados por los dueños del establecimiento. 

= C o n t r a e l o61era: F a r m a c i a C a s e l l a s , C a r m e n , 8 4 , eequ ina R i e r a A l t a 

Con mucho gusto contestaremos á unas preguntas que nos dirigen varios vecinos 
ae la calle de las Cortes, entre las de Gerona y Bailen, referentes a l servicio de v ig i 
lancia particular nocturna, si tienen la bondad de reproducirlas sin guardar el anón i 
mo, esto es, autor izándolas con sus firmas. 

Hemos oído asegurar que el diputado á Cortes por Torroella de Montgr í , don Jnlio 
Fournier, es uno de !os aspirantes á la secreta ía del Juzgado municipal del Hospital, 
vacante por defunción, como recordarán nuestros lectores, de don Juan Bautista F a u -
r ó . S i el señor Fournier logra el cargo tendrá que renunciar el acia . 

en ta Programa que ejecutará la banda del batallón de cazadores de Barcelona 
cúspide del Tibidabo hoy por la tarde: 

l . -Pasodoble «Los huíanos», Allier; 2." Gavot:i «¡Ohé! ¡Ohél», Oliva; 3." Overtu-
r a «Piqué Dame^, Sttppéj 4 . ' Fantas ía «Molinos de viento». Luna; 5." Valses «El 
conde de Luxemburgó», Lehar; 6.* Pasodoble «Salt imbanquis», Coupies. 

C o n f e r í s c i c a y r o o n l o n e s » 
Hn el Centre Nacionnlista Repnblicá de San Gervasio, mañana A las cinco de la tarde, 

tendrá t f c c m junta general extraordinaria para nombrar nueva Junta directiva. 
s' La joventut P» N . R . de Tarrasa ha organizado un mitin contra la guerra. Dicho 

acto re celebrará mañana, í> las nueve y medit de la noche, en l a Casa del Pueblo de dicha 
ciudad. Kl cartel anunciador del acto es el siguiente: 

"Se vos convoca al mitin contra la guerra i á t m t t política general per avni, diwapte, a 
dos qiiarts oc den del vespre, a la Casa del Pobló, en qnin, entre altres, par larán els se-
gtlents •jradors: Pere Corominas, Layret , Oriol Martorell, Gambús y Companys. 

PoblK terrasenc: Si vols alirmar la protesta d'aquesta Joventut, acudeix al mitin.. 
En la Union Industrial (Alrarcz , 0) tendrá efecto pasado mañana, i las cuatro de la 

tarde, In solemne apertura de la segunda Exposición escolar que esta entidad realiza de los 
trabajes cjecutinlos por les alumnos en el curso prúx'mo pasado é inauguración del curso 
de]9I2-1513. 

genernl 

celebrar el segundo aniversario de la muerte de Ramón Clemente García el día 8 del pró
ximo Octubre. r 

L a Sociedad de sombrereros celebrará reunión pasado mañana á las nueve de ta 
mañana . 

H E G - I O K T A L E S -
MOLINíj D E REV—Debido á las alarmantes noticias que llegan de Vendrell T otros 

puntos, la Junta de Sanidad de esta villa ha determinado prohibir terminantemente e l qoe 
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J* »rrojon Aftiai sacias á la calle. Además, ha girado tinas visitas de inspección A las c a -
„ * I06 tienen crias de animales. Esta medida, auaqn; por ahora no se tiene qne lamentar 

'nguna enfermedad, ha sido uplaudidlsima, pues, aunque te goza de un excelente estado 
• «alud, aiempre e» mejor prevenir que combatir. L:is visitas de inspección sanitaria son, 

K j ^ W s porque hay gentes que ton reacias á cumplir l ' S preceptos de la mus elemental 
_ *'en* 7, no preocupándose por la salud de! próiimo, no tienen inconveaicntc en pasar 
E f enclma de toda clase de disposioiomts lecnlcs. üespuéí , cuando el contagio es inevita -

' • i todo son lamentaciones y maldiciones contr.'- las autoridades que no han sabido Telar 
{¡'r U aalud pública. Por estavt r podemos docir que nurstras autnriJaJes corapit-nt s 
, " •»bIJo cumplir con su deber y es de esperar que no cei-ran en SM mpcfio Je niijieni-
"«r todo lo p sible nuestro exc;le .te estad • sanitari i , q îe es por d mis envidiable. 

MALGRAT.—Por ilel«Kaclón do don Ernesto SurrA, dB Habap i , a l iácea testa neniarlo 
°* dofla (.elia HernanJei, viuda de d'ii ¡ o t é S i r r i y V UiOlUli, naiural de cst i vil .1, el 
D°l'or.Vidal Ribas ua esta.lo aqu' pora Mtder eatreg* do l a l canti ia IUS le^adjt r"r la 
""ncionada seflora al hospital y á Iqo pobres de cuatro mil y ios mi p.sos )ri> e -p .ñol 
«•"pectiTamentc. Hiciérona--carro, a i te a t ino , la Junta 101 Hospital le 18 72? 70 BtSO* 

2* J • ! alcalde, cura pirrnco y ¡uer m.riicipa', en n-pr -¡ üitaciÓT ,ie los p ihres. de 9 áj3'85 
j . " ^ t a » , ó sea la equivalencia en plata espartóla de aqjellai eaotid id .-s oro esi-aiVil, ueda* 

'Jos j j gg^ , gatistíc'i is \ la H tfiiel la emwa t, sin que pj ' i 1 ev t i r i s , A p ;»ar de esta 
••docción, el oago 1 la Hacienda ospaflo'a del cmnaoso lapaoit > de Jerechos reales. To* 
I"0» los indicados seüores demostraron ofativamente al aoSor Vidal ¡i has la gratitud del 
Pueblo de Álalj^rat para coala generosa doaaate, q u e n a t a b i á o honrar de tan bermusa 
" • ñ e r a la memoria de ua compatricio. 
o P A L S E T . Se ha celebrado la anunciada asamblea de viticultores del Priorato con el 
*"> de quesea reproJacida la ley de placas d:l caiapo y se condone á los viticultores el 
£*Kode la contribuciún durante un determinado tiempo como recompensa á los inmensos 
' 'nuic le t causados por la ñloxcra. Asistid cancurrencia may numer j ía , figurando repre-
lyotaciones de los pueblos de Bellmunt. Masroii(, Marsá, Gnianiets, Capsancs, Mol*, 
•^«taliopi, Porrera, Poboleda, Cornudella, Torreja, Morera, Sca'a Dei, LloA y otros 
puchos del partido de Falset. A l acto enviaron adhesión las principales personalidades 
«* provincia. Entre los esisteatos Usuraban I04 diputados u Cortos seilorcs Nougués y 
"UColan, los diputados provinciales señor"» Corapto y Sa i y los ponectas señores Fernán-
g ' 7 Bellmunt. Las conclusiones aprobadas por la asamol^a d. tcrminaii enmiendas que, 
•*gun parecer de la ponencia, deben introducirse en el prjycrto de lev de pl njas del cam-
P0 y son las siguientes: En el articulo 43, en su p i r ralo ' l ." , d :be constar qu-; Ta ezeociOa 
y 1 la contribución ser* de diez años. Las cepis que no lleven diez años de ser plantadas 
T } n S * sertn alta en la contribución. E l prtrrafo 2 • de diebo articulo sólo debe var iar 
~>cieado que el disfrute será de quince años en vez de d i o ¡ años. El párrafo 3.* se redacta-

en la siguiente forma: Para disfrutar da este ben-ficio bastará d i n / i r por el interesa-
no una solicitud al delegado de Hacienda de la provincia, acompañada de un certificado de 

d é l a misma, d : la Junta local de defensa de '* Junta municipal del Catastro, y, * lalta 
c'agas que acredito la existencia de la mu E'^gas que acredite la existencia de la nueva plantación y la superOcie que comprende, 

delegado de Hacienda podrá aprobar inmediutamenta ó bien podra ordenar una ins
pección de la finca que desee ampararse á dicho beneñcio, por medio de un ingeniero del 
'erviclo agronómico ó catastral, «n el término Je sesenta dfas. Terminado dicho plazo, 
quedar* aprobado el expediente por ministerio de la ley. Desde la presentación de la so-
''citud hasta su resolución quedará en suspenso todo t rámite de apremio. L a solicitud 
Podrá promoverla el actaal poseedor de la finca aunque no figure su nombre en los re-
Partos de la contribución, bastando justificar dicna posesión por medio du un certificado 
"rinado pur el alcalde y dos individuos de la Junta pericial. E l ariiculo 44 quedará tal 
como está . E l articulo 45 se redactará en la siituicnte forma: Se co:uprom<-te el Gobierno 
ft devolver i los antiguos propietarios que lo soliciteu los viDe40i de que se bubieso i n 
cautado el Estada por falta de pago de contribución, cuando ¿sta baya tenilo por cansa 
¡J destrucción de los mismos por ta filoxera y siempre que aq ióllos no nayan pasado á 
Poder de otras personas que no fueran los primitivos propietarios ó sus herederos. Los 
Plazos empe la rán * contarso desdo el día cu que sean devueltas las fincas á sus dueños. 

REUS.—A pesar do las versiones propaladas por aluuaos alarmistas, continúa siendo 
Inmejorable la Situaciónn sanitaria de esta ciudad En Ua estaciones de los Directos y dol 
""r t t se prosigne fumigando * lo* pasajeros procedentes de puntos atacados por la iviíer-
*edad sospechosa que tanto da que hablar. Los pordioseros de otras localidades son oblato 
°e radicales medidas, no permitiéndose su entrada en esta población. Iguales medidas se 
i s a tomado en l a mayor parle de los pueblos vecinos. Por el mspecior municipal de la 
vlaza mercado han sido decomisadas estos alus grandes cantidades de frutos y bort li ras. 

- ' • En la conserjería del Centro de Lectura siguen recibiéndose adhesiones ñ la lista de 
*uscripción para el homenaje que Tortosa prepara en honor del insigne coiupo>itor 
pe<irell. 
. TORTOSA.—Se han reunido en la Alca'dia el alcal le y lo» tenientes de alcalde con ob
jeto de emprender una enérgica campaña de saneamiento de esta ciudad y de defensa con» 

la invasión colérica. 
•*. Trabajan actualmente en las obras del puente del ferrocarril sobre el rio Ebro anos 
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den operarlo». E n nna'de las pilas so han profundizado nnoVscis metros y en otras tres.'d*" 
hiendo empezar muy pronto los trabajos para el montaje de la otra columna. Los trene» 
cruzan el Fbro con inueba precaución; pero sin correr el menor riesgo. 

, • , L a feria de ganados que dchla celebrarse en Vandellós durante los días 8 y 9 f« h« 
suspendido por acuerdo de la Junta de Sanidad de dicho pueblo. 

T A R R A G O N A .—E l gobernador civil , acompañado del inspector gen;ral de Sanidad»' 
doctor Uujarano, ha visitado el Hospital civil de c-sla ciudad. 

.•. Con destino al doctor B-^jnraTio llegó de Madrid un automóvil con doi mecánicos» 
E l doctor Bejarano utilizó enseguida el mito para dirigirse & Vendrell, de donde regresó 
algunas horas después bien impresionado de la marcha de la enfermedad infecciosa que so-
fre aquel vecindario. Aun cuando las invasiones últimamente registradas fueron rauchaSi 
la enfermedad tiende á decrecer, disminuyendo las defunciones, que fueron anteayer »ei* 
E l vecindario va convenciéndose de la necesidad de utilizar el agua esterilizada. 

Ha sido habilitado el edificio que en la plaza de los Infantes ocupaba la Comisión 11* 
quidadora para alojamiento interino de guardia civi l . 

TOKTOSA.—Bajo la presidencia ele la primera autoridad ranoiclpal se han reunido lo* 
tenientes de alcalde y los señor, s que componen !a Junta de Sanidad, tomándose vario* 
•cuerdos de gran interés par» la salud del vecindario. Entre otros, figuran los siguientes-
Conducir el agua del Parque al mercado y establecer ana fuente junto 4 la fachada latera' 
del Gobierno militar. Crear una brigada sonitaria para el saneamiento de la ciudad, desin
fección de las cloacas, poros negros y ri-tretcs y policía de Ies hibltaciones. Dividir los ba-
rrlos entre otros tantos tenientes de alcalde y concejales para qne dirijan la campaña sani* 
ta r i s . Nombrar á los señores Gnarch y Sánchez para la inspección del mercado. Cegar el 
lago del Parque, que es un foco de infección. Establecer un hospital pora coléricos en prej 
visión de que la terrible epidemia se declarase en esta ciuiad. Ponerse de acuerdo con el 
cencesionnrio del agua de la Carnmelln pura establecer varias fuentespúblicas en esta ciu

dad, con don Manuel Porcar p i ra disponer otra en Remolinos y con don Pudro Vidiella par» 
hacer lo propio en Jesús. Aplazar el homenaje á Pedrell hasta aue las circunstancias sani
tarias permitan tu celebración. Vigilar la fabricación y venta de hielo, gaseosas carboití* 
cas, etc., etc. 

Ha llegado á esta ciudad la Comisión de las Sociedades corales qne se proponen dar 
el próximo domingo un concierto en el teatro del balneario. 

C A L A F E L L . — E l inspector provincial de Sanidad ña estado en esta población, donde se 
han registrado dos casos sosoechos .s. E l doctor Ueó recomendó la práctica de algcnas 
medidas higiénicas que el vecindario está decidido á secundar. 

PORRERA.—-Ep breve se inaugurará el alambrado eléctrico. Y a se hMInu colocados lo» 
postes y los alambres conductores del fluido desale Torroja i Porrera y Fnlset. 

Los agricaltores de este término ss linllau ocupados en la recolección de l a avella
no, cuya cosecha no será abundante, como s-; eapt-raDa, debido á la pertinaz S'.-qnia qhe se 
siente desde que empezó el actual verano, que aquí, como en todas partes, ha MI riguroso 
en extremo. Los viñedos, principal riqueza do la comarca, presentan un aspecto desconso
lador por la misma causa. L a cosecha do vino, que tan halagüeñas esperanzas hizo conce
bir en U última primavera, resultará muy mermada. 

En ocasión de hallarse en sn ¡inca Las Planas el propietario don Jaime Ardévol 
se encaramó ú un avellano. Comj lo sacudiera para que se desprendiese ol fruto, cayóse 
y diú de cabeza en una piedra, muriendo en el acto. E l suceso ha sido muy comentado por 
tratarse de una persona queridísima en la pjblacióu, en ta quo habla desempeñado el c a r -

6o de alcalde. Actualmente era segundo jo.'e del somatén y presidente de l a Sociedad L a 
nión. Contaba fó años. Hace algunos años que un tío sayo tuvo la desgracia de morir del 

mismo modo, por haberse caldo de na cerero. 
G E R O N A . - S e encuentra en esta capital la notable escritora cofia Carmen K a r r . 
. • . L a Academia Politécnica Gerundenso hace público qne la clase elemental diurna 

para niños, costeada por socios protectores, »e abrirá el día J l del actual y que las clnses 
especiales do Dibujo, Francés, Aritmética y Geometría so inaugurarán el 1.° de Octubre. 
Para todas las clases quedan abiertas las oficinas de inscripción en la cMlc del Carmen, 
número 13 (Centro Unión Republicana). Se convoca á todos los socios protectores á ¡a re
unión general que tendrá lugar el próximo domingo, dia 10, á las tres de lo tarde, para 
renovar la Junta directiva y dar cuenta del programa que ha de regir durante el curso 
de 1911-12. 

CADAQUÉS. — L a temporada veraniega se ha visto este año muy animada por las taci-
lidadcs de comunicación que proporciona el servicio de automóviles entre esta villa y F i -
gneras, cuyo trayecto se recorre cómodamente en hora y media, en vex de las seis horas 
que antes se invenían. Calentase en 1,500 pasajeros los que ha tr.-miportado el uuiomóvii 
desde que se estableció el servicio. 

C A L K L L A D E P A L A F R U G E L L . — S e ba cometido un robo en la iglesia de esta locall 
dad. Los ladrones llev ronsc objetos valorados en 100 pesetas. 

L A E S C A L A . — E l Colegio de médicos de la provincia de Gerona ha convocado á la X I V 
Asamblea de médico» de la provincia, que se celebrará el día 12 del presente mes en l a 
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Casa Cocslstorlal do esta poMacWn; E l orden íe l din eont!«ne: D i í w n i o do apertnrm, á 
car^o del médico do Cmtelld de Amcnrias don Eduardo Budó; examen de la proporción 
¡MI tefior Sora y Ruart "Crlaia social de la profesión, medio príct ico de resolverlo.; mo' 
cióa de la Junta: "¿Ha de ir el Colefrlo al Congreso de Sanidad Civil ; si va qué doctrina 
•* de sotteaer en í l ? . Terminada la reunión, los aiambleis'.at visi tarán las ruinas de Am-
Punas. 

F1GOERAS,—Ya ae nota en esta ciudad el movimiento que producen todos los afios da* 
rHnte la época actual las caravanas do infelices gentes que ae dirigen á Francia para pro* 
ceder i la vendimia. Ni Ua noticias m s ó menos alarmantei que sobre el cólera se han 
Propalado, ni la verotimilitud de los casos habidos en la vecina Kepúclica de tan temible 
onltrmednd. les hace retroceder, y ante la perspectiva de uooa cuantos francos recogidos 
al fin de la Jornada, tras terribles abstinencias y triste vivir, te lanzan por otos mundos, 
"esaflandolo todo. Pero lo peor del cato está en que si por desgracia tnese progresando lo 
lúe de cierto tiaya respecto al colera, nna vez terminadas tus tareas los ejércitos de gen' 
te mísera en la nación vecina que han do volver i la nuestra, jen qué condiciones de saln-
Dridad tendr&n que electuarlol 

LÉRIDA.—El gobernador civi l ha diebo que no se ha presentado ni nn solo caso de en-
'•rmedad infecciosa que tenga con el cólera la más remota semejanza. Tiene el goberna
dor excelentes impresiones acerca da la campaÜM sanitaria que se est& desarrollando. Oe 
'os pueblos comunican que se ha cumplido rigurosamente las disposiciones que les han sido 
transmitidas. Se han recibido noticias en el Gobierno civil informando de que son machos, 
* centenares, los obreros que de la Conca de Tremp se trasladan al Mediodía de Francia con 
"totivo de la venJimla. Acerca de estos obreros se han adoptado precauciones para ta re-
iíreio. Por ahora, según manifestaciones del gobernador c iv i l , no hay motivo de alarma; 
'" Por noticias oliciales ni oarticulares te sabe que en ningún pueble de esta provincia so 
""va presentado ni un solo caso de enfermedad sospechosa. 
. • ' . Ha ocurrido un incendio en nna torro del camino de Bnttenit. L a finen era propiedad 
"e la viuda de Pablo Botch y se hallaba situada en la partida de Rafea de este término mu-
aic>pa1. Quemóse toda la casa, resultando infructuosos por tardíos los trabajos de salva-
'"enio. Habla en el edificio almacenada un gran cantidad de alfalfa, l a cual fué destruida 
Por las llamas. No ocurrieron desgracias personales. 
1 1 1 . • . i ' . i . . i . IIIIII i a 

D e s d e ñ l e m a n i a . 
L o s j i a c i l o s . 

No hay ntagrin pueblo, ninguna raza en el mundo cuyo íntimo carác te r contenga tan
tos misterios como el judío. No se sabe aun si se trata de un pueblo que se resiste con 
una descom nal ten ictd id á aceptar las consecuencias naturales de la pérdida de su 
*er político ó s i tos j id os forman una raza cuya cualidad predominante sea It de la 
propia conservad m. Solamente una nota característ ica se pone fuera de duda: la capa \ 
cidad económica e itraordinari unente robusta de los hijos de israel. Quien busca e-
'undamento de est c al dad en la superficie, la halla en la explicación de que el j u 
daismo, racias al m smo odio y á la misma enemistad on que le han ten! o en todos los 
tiem os los otros pueblos, ha aguzado de una manera evtraordinaria su Inteligencia, 
sobre to;!o en el dominio casi único de actividad que les lia sido permitido, esto es, en 
el comercio. Pero, en realidad, hay que declar r fiue no es tán en lo ji sto los que apre
cian á los judíos sólo por sus cuali ades comerciales y que sólo reconocen su superio
ridad en la csfera<econóinic i . Bn el judío hay algo más que el comerciante: es el repre-
8entante de tina c.iltura. Y es considerándole como hombre de cultui a que hay qua 
Pregunta qué influencia lia podido ejercer en la evo ución económica del mundo mo
derno. 

L a repentina decadencia de Espafla, el florecimiento de Holanda, el poderoso 
desarrollo comercial de ciudades como Livorno, L y o r , Amberos, Hamburg, F r a n k -
•urt y otras muenas no aparecían hasta ahora suficientemente explicados por las 
[azones ya conocidas del descubrimiento de la vía marít ima hacia las Indias orienta-
'es, desplazamiento de las relaciones en las potencias polí t icas europeas, etc. Y 
"^andonaJos estos motivos como exclusivos, se fija la atención de los nistori^dores 
*n el paralelo que existe entre las emUraciones de los judíos y el destino económico 
de los Estados y de las ciudades en ¡a Europa de los tiempos modernos. E n este pa
ralelo ponen hoy día los que estudian la cuest ión de los judíos la base de la Influen
z a que han ejercido en la vida económica moderna. Así Sombart, un conocido es
critor alemán que recientemente ha publicado un libro sobre Los judíos p la vida 
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e c o n ó m i c a , dice cu su libro: «Como el «W, ffiarcKa l í r t e ! «obre l a t ierra: tlTf dondte 
aparece, surge nueva vida; allí donde desaparece, se marchita todo cuanto estaba 
en flor.» Esto no lo dice Sombart como una tesis preconcebida, sino como resultado 
de una serle de observaciones rigurosamente comprobadas en la Historia. 

E n la primera parte de su libro Sombart trata de la participación que han tenido 
los judíos en la moderna economía. E n el punto central de los acontecimientos his tó
r icos hallamos la expulsión de los judíos de España y Portugal. No se habría de ol
vidar nunca que un día, án tes flue Colón zarpara de Palos para Ir á descubrir la 
América , 500,000 judíos emigraban de las tierras de España , dir igiéndose ó Navarra, 
Franc ia y Portugal, y que eo los mismos años en que Vasco de Gama descubría la 
vía marítima hacia las Indias, las partes restantes de la Península ibérica expulsaban 
sus judíos . Los judíos fugitivos encontraron acogida en Francia, Holanda é Inglate
r r a y con su presencia coincidió el florecimiento prodigioso de las ciudades comer
ciales de estos pa í ses . E l comercio de Levante en el siglo X V I I I fué dominado total' 
mente por los judíos , y dominaron precisamente, como hace notar Sombart, en 
aquellos territorios de mayor riqueza minera, en los que se habían descubierto depó
sitos de oro y plata. Esto supone una gran influencia de los judíos en el desarrollo 
de las colonias que tan importante participación han tenido en la fundación del capi
talismo moderno. 

«América en todas sus partes es una t ierra de judíos», dice Sombart, después de 
recordar que con capitales judíos se organizaron los dos primeros viajes de Colón. 
Los judíos , cerno proveeaores y como financieros, han contribuido á la formación í 
consolidación del Estado moderno. E s importante observar que los judíos han secri; 
ficado la personalidad en la técn ica económica y han contribuido, en primera fila, á 
la creación del crédi to moderno. ¡La «comercialización de la vida económica», la «rea
lización del crédito» y los valores en papel son de fundación judía. E l endoso, la ac
ción, l a ebligación parcial se han convertido, bajo la colaboración de los judíos , en 
Instrumentos de la economía moderna. S u influencia en la industria, dada la depen
dencia en que é s t a se halla de los Bancos, dominados por los jildíos, es indiscutible. 

Ahora bien, ¿qué es lo que ha capacitado á los judíos para ejercer una tan decisiva 
influencia en la marcha de la moderna vida económica? E n primer lugar el carác ter 
psicaWgico que se ha desarrollado en ellos gracias á la misma opresión en que han 
vivido durante muchos siglos. Puede afirmarse que e l racionalismo económico ha 
triunfado con los judíos contra las tendencias que le hicieron oposición. Además , el 
judío raune en una sola pieza el tipo del empresario y el del comerciante. Todas es
tas cualidades que posee el judío es tán aun intensificadas por su re l igión,que ha des
arrollado en ellos la agudeza de la inteligencia hasta un grado extraordinario. 

E n medio de la enemistad que circunda á los judíos en todos los pueblos civi l iza
dos y que tan injustos fundamento» tiene, el libro de Sombart aparece como una ten
tativa de imparcial justificación de la gran labor cultural que han realizado loa judíos 
y que se traduce principalmente en la participaci in rt, mejor dicho, iniciativa que ha 
tenido la roza de Israel en la fundación del régimen capitalista moderno, que, bueno ó 
malo, señala una etapa en la historia de la sociedad humana. 

M. 
Leipzig 30-V1II-911. 

E s t r e l l a s e n a n t e s . 
- -

a - a . 3 r a . r r e . 
E l único tenor verdaderamente notable nacido en España ejerció con Masshri el 

reinado absoluto que ejerce actualmente Caruso. Muy elegante, muy caballero, pose
yendo el arte del canto hasta en sus menores matices, buen actor, dotado de nos 
Voz cautivadora, llena de encanto, á pesar de una ligera emisión nasal, Gayarre fué 
durante mucho tiempo el ídolo absoluto de sus compatriotas y obtuvo éxi tos ruidosos 
en nuestra Academia Nacional de Música y en todas las capitales de Europa y Amé
rica. S u precio de 5,000 francos se aumentaba en todas partes merced ú los regalos, 
cuyo valer equivalía por lo menos ú los honorarios que cobraba de su director. 

Contratado por mí para que cantara con Adelina Patti La Traviata, E l barbero 
de Sevilla y Lucia de Lammermoor, su éxi to igualó casi al del incomparable mise-

http://a-a.3ra.rre
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flor que entusiasmó durante más de un cuarto de siglo & todos los amantes de la 
"lüsica. 

Debiendo dar cuatro representaciones en el Liceo de Barcelone, nos hospedamos 
en el hotel de las Cuatro Naciones, en la Rambla. Una mañana nos disponíamos & a l 
morzar ¡unto al balcón, cuando vinieron á instalarse en el paseo central dos anciano;! 
en cuyos rasgos de penas y f.-ligas se leía la miseria. Mientras uno de ellos roscaba 
'as cuerdas de un violin con mano temblorosa, el otro comaba I cavatina de Fausí 
Con voz que recordaba el sonido de una cazuela rajada, |-ero con un est lo que deno
taba en el cantor serios cstuilios. Nadie se detuvo para oír les; ningún óbolo vino á 
l;enar su escarcela vacia. De pronto se detiivii.ron y Vimos dos grue as lágrimas des
cender por s'.i« mejillas hundiHas y descdrnadas, 

- S o n artistas en la miseria —díjome Gayarre—. ¡Dios sabe por qué penas han de
bido pasar para llegar á ese estado! Estoy cierto que hace tiempo no prueban boca-
do* Esto me entristece. Vamos á procurarles un rato de alegría y de felicidad. 

— Vluv bien- démosles un luis a c iüo uno. 
- K o es tá mal; pero tengo una idea mejor. 
—¿Cuál? 
—Varaos á salir los dos y ocupar su puesto. 
—No le comprendo á usted. 
—Yo can ta ré V usted pasará el platillo por el corro para recoger los cént imos, y 

8un las monedas blancas, porque espero que la colecta sea abundante. 
—Pero, ¿lo ha pensado usted bien? 
—Perfectamente. Corramos antes de que se vayan con su desespero. Tendremos 

buen público, pues aquí todos me conocen. Nunca ma habrán oido cantar por un pre
cio tan módico, al paso q-e h a r é una buena obra. No perdamos el tiempo. Venga 
usted. , . . 

Pensándolo bien,la Idea me pareció original, y, poniéndome el sombrero, me apre
suré é seguir al ilustre tenor que había ya salido del hotel. 

Qayarre se acercó a l músico ambulante, l e pidió su repertorio, se instaló r e sue l 
tamente en el lugar que ocupaba poco antes el cantor absorto, y a tacó la gran arla 
de La Travlut t. 

Apenas hubieron salido de ta garganta las primeras notas, los numerosos pa
seantes de las Ramblas se detuvieron y formaron corro en torno de los dos vir
tuosos. 

—¡Es él! ¡Es Gayarre! i E s Gayarre! 
Esto nombre adorado atrajo á la muclieinmbre. A l cabo de pocos minutos y a ha

bla iPterrumpido la circulación de Iq Via públ i .a . L a s monedas de plata, y aun de 
oro, llovían en mi sombrero. 

Gayarre cantó luego el aria del Barbero y , para acabar, u m canción popular eo 
español. E l entusiasmo era ind ' íscr ipt ib 'e . E l sombrero est iba lleno hasta rebosar; 
tanto, que tuve q'ie co jer el del tenor para a c a b í r la colecta. L a s manos ae n iestros 

Sobres ancianos eran pocas i'ara recocer el contenido .¡e nuestros cabre-cabezas. 
abía exactamente 874 francos, y, abr iéndonos tras grandes p^nas un c<ralao á t r a -

v « de la multitud, volvimos a! hot-.l sin pararnos á recibir las gracias de los músicos 
y los drltos de ntusiasmo de la gente. 

— V bien, Schurmann—me dijo ü a y a r r e sen tándose á la mesa—, ¿no es tá usté;! 
contento de lo entrada? Por mi parto minca he cantaio con tanto gusto, ¡lis tan agra
dable hacer una buena acciónl 

Jo s . - J . SCHURMANN. 
(De ¿ e s Armales.) 

^ ^ ^ ^ • • i . i i i i i • . . ^ t m t m 

0300.1 t i CLO@« 
''aludiameiorablOjprcserTativo y curativo del cólera, lóase anuncio 'ico/ór/co de la CWi» 

S O £ j 9 J k . 
Unas cuantas horas sin tiroteos en Meliila y unas cuantas notas oficiosas referen-

les á la buena marcha de las negociaciones franco-alemanas bastan para expansio-



nar los áninr"- bursá t i l es , tanto tiempo abromados por la amenaza de graves confUC" 
tos. Y como és to s no han de estallar por más que l a situación internacional siga algo 
ConfosSi ¡os centros bursát i les no se muestran remisos en cotizar próximas solu
ciones. 

He aquí el resultado de l a sesión: 
interior, un ae mes, 84'22, 25, 22, 23. 25, 27, 28, 30, 33 y 84'55; contado, pequeflo, 

84 'eO, -ü , bO y 84,70; Amortizable, 5 por 100, serie A , 101*40 y 101'35; B - 101*25; 
C , 101*16. 

Nortes, 92*20,15, 20, 25, 50, 35. 40 y 92*45; Alicantes. 92*50, 55 y 92*60; Orenses, 
19*50. 

A o c l o a o B v a r i a » . - Andaluces, 55'10; Río de l a Plata, 93*80. 
Cambio •» 
anterior. O B X j I O A . O I O m S 3 Dinero 
yi'00 Títulos Dea da Municipal. 15D3-904-905. . . , i ' . ' i • It? 9•,10 

. » . 1906. 
» • > 1907. 
> • » Reforma 1908. 

KmprestitoDiputacion JfroTiocia. . , . 
Puerto de Melitla v Chafwinas.—1 al 8.85íi 

94'25 
93'OU 

IOOCO 
107-25 
9Ó 50 
%':)5 
95'25 
SI* 00 

lu/'üO 
lOá 85 
96*25 
bVSS 
62'25 
78 00 
45 25 
-s-oo 

104,00 
104*1)0 
9S'50 
95-50 

105 50 
93'50 
yr-oo 
96 50 

103*73 
%'5ü 

Norte de España, Vulaloa á Scgovia.-I a 63,000, caatidaaespeqnenas. 
especiales Almansa V. X^"*"' í1.1^l?9''k'„caB*id?.tlt? Pcq*- • 

> Hnesca í Francia v otras lineas.-! á 153.0írá. cantidades neos. 
Minas S. Jcau Aoaoesas ga ran t í a . Noise, »:aai...at.es pequeaas . 
Tarrasron» a Barcelona T Francia, cantidades ceuueñas. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza, B. a luo OiW, cantidades peqa. 

a a B serie B . - l ni 150,000, cantidades pequeñas. 
» serie C . - l al 150 000. cantidades pequeúaa. 

Kecs A Roda, cantidades oeoaenaa. - . • . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

» • a adheridas cantidades peq*:das. 
Medina í i Z s s o r a y ' - -cnse a vjgo, emisión íeBi.>.-i a aa,i.w. . . . 

» » nrioridad—serieG y H —1 á 24,903. , . . 
Madr^i Cáceres Portugal—serie 1."—1 a W.OOo 

» » » 2.»—1 ¿8,000 
" a 3.« -1 á 10,000. . . . . 

10,101 al 18,000, todas las centenasimpares. . . . . 4 
Vasco-Asturiano, 2,'' hipoteca.—1 al 10 000 6 

4 li2 
4 Ii2 
4 li2 
6 112 

4 
4 

2 114 
a 
4 1]2 

£ II* 
3 
3 

S 
B 
6 

4 

4 
4 
t> 4 
4 

Olot á G e r o n a . - 1 á 5 000. 
i_omoanta ucnorai de t ranvías .—1 al 18.WJ3., . • • 
Comraula T r a n v í a Barcelona íl S. Anures v extensiones.—I á 4.000. 
v-urapania tíaroelonflaa de i í lectncldaa.- l a l 15,i)00cantidade» peps. 
Compañía Biirceloneaa do Jilectricmad.—I al 10,000 

93'50 CompaCIa Traeatlántica.—Números 1 al 29,900 
flO'OO Canal de Urcel . - 1 al 28.000 cantidades peuueñ/.s 
71,50 Sociedad General Aguas Harcelona.-1 at 5,000, . . . . . 
93150 » > a > 1 al 5 000. . . 

100*50 C'orooania l icneral Xabacos de filipina» . . . 
1U2'75 Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579 , 
<)ií'25 i'omento Ohras » Construcciones-no niDotccadaj*.—1 & 5.000 . 
97'25 uomnnnia cocucs v Automóviles.—l al 2.0UU. . . . . i 
97'75 'Siemcr.s Sch.ucKert" indi-.strin Kléctnca.—1 3;0U0. . . . . . 5 

«03*50 Socieaad Valenciana de Elcctr 'cidad.—1 al 1 600. . . . . . . 6 
93'ÜP NareL-ación £• Industria. — I al 2 000. . . . . . . . . . 4 
95'25 '•ociedaá''C arbones de Berga, 1 ü S,0«W 4 ll2 

» 
4 lt2 

. 4 i i 2 
O 

94,by 
94,5<j 
93'12 

m ' ¿ b 
107*25 
vó-so 
96,37 
95'25 
Hl'OO 
59 t i 

107'0ü 
104'ü0 
96* ¿5 
58'5'J 
62'25 
78* 12 
46,25 
78'00 

104'0i) 
104'0.i 
95'50 
9b'H, 

106'5O 
93'50 
97'0O 
17 00 

104110 
96-50 
93,50 
HO'OO 
71'60 
93'50 

10ü'5O 
10.'76 
98'25 
97'15 
97'75 

103'50 
93'00 
95'25 

Madrid.—Interior, contado, 84,J0; fin de mes. 84*25, 30, 32 y 84'35; Amortlzable, 
101; nuevo, 94'5ü; buiico Hipotecario, 103*40; Banco de España, 445.—Cferror Inte
rior , iin de me?. - ¡ '37; Trancos, S'4u; L i j r a s , 27*38. 

Pa r lo .—Exte r io r , 95*7? y 95 /0; Andaluces, 252 y 243; Nortes, 402 y 404; A l i c a n 
tes, 402 y 405. 

B o l s í n ño l a noche.—Interior,84*40 pauel; Nortes, 92*45 operaciones ; Alicante» 
92*65 operaciones. 

O í r o s . — F r a n c o s , S'65; L ib ras . 27*45. 
C a p o n e t i i - lnterlor y Amortlzable, vencimiento 1 . ' Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 por 100 dafto. 
Oro.—Centenes Alfonso, S*20 por ICO; Isaoellnos, i r 2 u ; Onzas, 8*20; Cuartos de 

onza- 7*70; Oro peaueilo, 6*20. 
P la ta .—Prec ios corrientes de l a fina. Barcelona, de 97*40 á 9T'60; París, & 88*50; 

Londres, 24 3116. 
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O E B E A L E S Y SALVADOS 
ALFALFA: Arribos; dcm.imla; precios soste-
'•'o»—L'rsel, W clase. 4 U; 2.». U'SD éii'ss; Am-

Hrain, i ji); Araflun «upari r, d K". 0; Haia Ui 
j a o i Urge!, á P; Arasón, a 410. hoja de olIVii, 

i£eaetn8 los 100 kil s, estuclrtn. 
OESHuJUS DE TK1GO: Para pie 'sos.—Núme-

•••• 4. de lo í ia'5u:8es¡iindBi, de l U á l ü l i i 
'«'ceras, de lu á i'•6b; cu: rtt de S'IO a P; 
••Cn de 60 kilos. Mouudlllo, di- 8 l | í n 7 5| , 
•"Ivadlllo, d»7 1|aa7 5l4; salvad i . 7 a 7 I H 
" 1 " loa o kilo». 

TURTOS; Coco, a 171l8; de linaza n 21 pc-
•e as los 100 kiloa. l'alpa seca ih remo Moho: l,m 
1 ' 1|S idi-m Idem ídem amelazada. a 15: 2 . ' . a 
'"'péselas I a lOu kilos. 

ALPISTF.: Existencias venta moderada, p.-c-
.woa sostenidos. Sevilla, 3l'5ll 6 5:> ."i ; c.tran-
leio, d«'j'.'6(i a 51 pesetas los lUOkiloj. 
-AVENA Existencia ven'.a animada, preci s, 
"rmes. - Extremadura de 1M á 11''/ ti Audslucia, 

6 ib'Sü pesetas los 100 kilos. 
.ALQARKOBAS; Nuevas existencias; deraan-

J f : Preelrs sontenldrs Vinuroz (negras), df 
f ' I l S i S l 9 | l . Castellón iroiss), 80 li-.-naoSí; 
""•«. 18 Il3 i IH. Mallorca, úe 18 a 10 114: Ta 
•rnuoria i ; o Valencia, d UU 112 realea los 42 k. 

ARVE10NES: Existe.icis; demar.dir, prei i « 
• atenidos. — Calat, de U "•14 s 15 Navarra, 
?f '8 1|2 a 17 pesetas 1™ 70 ll.ros, B"ii¡c rld. ¡ 
'' ' " H 1|2 Sevilla, d-- 84 i 25*50 los 100 

CEBADA: Irapoita .te* exUleiicla8:ve.ila iii.l-
Jsdii; precios s''itenidos - Andul.-Cla, uuovu. 
9 18 a 19. Urflel nueva, 17'U5 1 18, Cimnr-
S», "ueva.a 17,Du a 18; líusia, a 17 50 a 18 pts. 
los loo ic, 

existencias, venta re u- ' 
*ura. MU v s. di! 

¿^ABASl Regulares exlstencl 
Wgi l recl.it firmes.—F.xtremadu 
J-iTiO a 25: Conim ca nucv s, .IK 1H'15 A 14 25. 
M"lion, A 47 i esetas loa 100 kilos. 

HABONES: Rpgiilnrcs existencias; regular de- ! 
"imida: precios (limes.-Jerez, nu vos, 2 >1S a 21 
" ' ' I l l a , nuevos, 8 '50 n 2 1 ptnv los 100 k. 

MAIZ: Existencias: activa dtmanrla precios 
•OjUnidos.—Plata, a 28 fiO Danubio, de gu^rt 
•«>: Cincuautiul, t 23-, Berdisuska. do 81'50 I 

B i f S M ' ^ l o 8 1''0 k"'",• 
MIJO: Extstencles; regular demanda; precios I 

"^'enldos-Extranjero, 1 2S los 100 kilos. 
VEROS:Exlsteuclas; ve ita nndcrala: preci 3 

•Oítenldna,-PaIs, de 19 i 20; Chipre, A ?5 pese-
«•s ios loo kl'os. 

CAÑAMONES: Extranjero, de 38 á 37 pese-
P««<;ta» los 100 kilos. 
.SEMILLA DE NABO: Pois, do SS'SO é 55 73 
WfTO IIIros. 

AuFORFON: País, a 13 pesetas los 70 litru 

AETIOULOS VARIOS 
t'untomo cubierto; pr^cioi 

•"Elenloos. — Nueva Orleans l exa r MiJdll H 
{•Ir, de S i» n 2ii7i Hullygood midd. do 2 _ a ¿ S 
í!°V'1 Middllug, de l»8 -i IH .-Ot os puertos: 
Jí'udli! y lair, de vil 'nfiQO; Pul'y tfood uuud. ila 
SM 42u^;üood MMMnft de iwi a h8. -New 
JJ'leai.s (Texas), FullV midd. 193 a l i t&Oiiaa 
Puerto»; lully mi i 206 il 208: S uibufien; Exirlsl-
?¡0,-de 180 á I f" : semilla americana, de i n 
¿, ' ' ; Adaná, Extrlalmo. de 20 d 0 ; India: 
?r1,>ach-''ine,de i ¿ d i 4; Oomra, ' Ine, de i ^ 
t i ! 11 Beniidln, l-lue do Uiu á lli8oese.us los 100 
Kilos netos. 
• ^ o v a v B : cxmencias; oemanam preciut ana-
,,,''idos.—SuperfoHlatc de cal mineral, del 18 al 
í", P" ' "U de icld< fosfórlc.i soluble. A ü'io pe-
K i ' í ' o » lOOkllos;superíostato de cal ¡aioaral 
?.*.' •Eal ISpor*!, de ácido fosMric i soluble. 4 
¿, 1,ü) «upcrfoslnto de cal mineral, del 15 al 17 
t . í UdeúcidofostOrlcn siluble, á 7'5ü: super-
^"ato de cal mineral, del 1» al IS pu r ' i . de 

i reído i • riru luble. 4 7*10! escorias Thima 
del 15 al Ifipor " i , de ácIdorosPdrlco total, 7; ni 
trato doS 'sa.del l íjj l Kip ir " i . de ilzoo, dgB1!»! 
SUIIHIO amó ICO. de £0 al 81 por 0|. de dzoe, 4 

cloruro deP^tesa.dtl 80 al ¿5 p ir'I», equi-
vulento ni del 51 d 83 P ir ,f„ de p itusa pura, 
dBS" B; sulfat" de p .iusn, del B0al 92 por*!,, 
equivnlento al del al 51 p r " i . do P 'Pu
ra, i 2y Oo; rio Ha cu polun, ú 8, super' sfnti 
orgX Ico, dt* 8 al 4 p r ' i , de A?. >t / del 18 " I 14 
por 0|0 de fo^Tlllo, d 18; ni.iierlB orgí ios cOr'iea 
natural, del 15 ti 14 por do úz ic y del 5 si 8 
por ' • i , de incido fo>,'i!;ico, il 2íi; mnierla urgán ca 
Pin al, del 19 al SOp .r ° | , .le 4 • o, d 9«i Tarl ia 
de huesas, del 2 al g por " i , de ée e y del 43 al 
SO de loslnt , ii 15, pnlvo nipnco, del 73 al 75 
por " I , de sulla: i de cobre. A RO; aulfato de hie
rro r i : olo •• a ' i -

CAfliiSi-O.i: EMSle.,ciua; ve.ira i.i deraJa;pre 
Cios no) . — Del V al|¿8, liiupia.lo 4 máquina, 4 
120 pescliis U'S 100 kil u; deldam, limpiad < p ir 
el aviicult'ir, de lUo 4 lUK de Oriiiuelu. de 155 
a lebl de Orleate, en ramn, de primer.i, d- lOJ 4 
105: de iiem. eu rama, extra, de 110 4 115. De 
Itullu: de U I ma, i.uturul, de 13b 4 14:>i da ídem, 
C18»if\cad,., de 145 4 15U; de Ferrara, laturai, de 
150 A 140; de ídem. c laMiicadde 140 4 145: 
tpimlilss de Nup. 'O» de 150 4 lüü. Preci.)» de ol-
SaMr por mu kd^t. 

v A Z I B O U . tí: Existencias; rejiulai demanda; 
preci,» sustenid uh—cardiH, Jo 5a U 40; 'tras 
elusca llainRiias Cardirf, de o7 4 58. e,i panet, 
i, - i pura Ir: ü"" 110 * 45; Newcuatle 1; me 
nudo, 4 89. Urlmshy, de 5^4 51; Ulaiyow.de 51 
4 32; Akt^r.as. cibado, a 3u 0 4 7; menudo. 4 
: .,, galleta, 4 55; c u a n c j . de 5. 504 5 s cok, 
4:1", llg.iii 1 de. t.pr'i, a_¿4: tod > en ceaetas to-
üelftda, muelle o eataciom 

OUt-UOtS: Aulb » duiaanda Dioacr.iJa. pre
cios a . ^ 11 .-O rdubin-ct, superiores, de 51 
4 b3 libras; Mo Itvideus, aupen n » , de tO i , á l ; 
c .re. tliuis y entrerrlos, superiori-s, de 41 4 47; 
reu .. 1. , >« 4 u ,0 st'Cund.ni. t de 3 4 > >; 
balos, de 4 53 uaraguay.is, superiores, de 43 
4 11 regularen, de 41 4 45 tcr.nro., a-iperi res 
de 42 a ICi teruerua, estrechas, da 4o a 43; ba. 
jas. do 3 i a 4J pesetas, ^ . aiu.ou oeu s, .u-
pei".r s, B4!}a60 ciurieiiiea d 41o :3¡ kn-
rracbeesi nipdia .. e H •• 7 . 1 :i- I rrs, d 54 
loaél'eOO kilos. .V:«.'n'. Encina maindero, pesa4 
4 5 kilo¿< de 4 4 5 pcset .ti Ídem, pnnieru tais, 
de 4 4 4'25, ídem, cuer cord be,, do i 4 4*40; 
lUeni, ptiuura tara. 3,25 4 péselas el kli 1. Bada
na-: Avellanada», de 0 A 7 kilos de peso, 4 8 pe-
setos; char.ilatlus. de IÍU á 75 peaet s d cana, 
tc-uini clase, j) para ribete, de 2-1 á 86! marro
quíes primera de negro y morad 1, d.- 45 a 40 la 
docena; Idem de primera, de c I rea, ú 18; ídem 
de segunda, neüro y ñauado, a 41; Idem segunda, 
de colores, 4 43 pesc;u^ « , i-utad s. de 

»,» . en d cena de 0 ¿ 8 kilos. 4 V¿-¿:>. ídem, de 
| 4 10 Ul<«. 4 11-75. i. e.i. de I I 4 12 kilos, 
* li '25:d.' 12 d 14 kilos, d ) •/:. peseta» el kilo. 

X>ÍJ1S1>AU: bxtati.ncl%8, venta reu.ilui; |,reci -s 
sai Vunac ión . -Naeta Orleans, extra, de 5454 
6o5;t'ua->. do 40ii * 415 Juros las l,2ou p¡ez». 
Doeaalallo, de 10 4 21 pesetas la botada, 

V & I K O I ' b O . Reiinudu, en barriles, 4 00 75 
(esetas lol 100 kilos, peso bruto, ó d 50 los 100 

uros. E i caías de dos latas A aí'Sf. cada u e. Ii 
i.i,.-,-ní/Kn. A 22'CiO caía, gas malar, A 50 peseta» 
fol 100 litios, derecha de Consumo iaclujlv* 

FEDTA3 FSESOAS. 
E.Hr:oy. ae uu a un pesetas mill.u, narem-

¡as , üe 4o 4 til) id.. Id : .'«J UCI p:. a ue 0 0 
a I , castellano, 4 0: alburicoqucs, de 4 4 8; 
melocoto M, de 5 d 8 pesetas los 10 kilos; eul-
san/es i/el oais, de 4 4 5 id., id., e t r t r ü s , de 5 
A 4 id.. \ i . nlsper .s, 4 5 Id ; mantonas del pa í s , 8 
A 12 Id. id.; huibliaelas del país, de 5 4 1; Nía-
per s 4 3: Id , Id.. I v a mmcaiel. • V5U H 4 39; 
neiira 3 o .\ £0 ptns loslu k.;/;/í/flnui, de O'SO 
4 O'BS ptns. la docena. 
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ra y Jadraque, 
, a !58 reales fanega estación de embarque. 
E l mercado cer ró flojo, lo mismo que los precios 

supertinas 
extra corrlent 

Mov imien to dol P m v t a » 
7 Soptlona'bra: E m b a r c a c i ó n en l legadas desdo e. amanecer . 

•* De Porto Corallo, co 15 dias, bergantín goleta Italiano «Ida», de in9 toneladni, capitia 
GioDooni, con '.'(Ki toneladas carbón vegetal ¿ la orden.—Do Santa Pola, en 6 dias, pailebot 
"Joven María», de ns toneladas, capitán Campillo, con sal.—De Palma, en 11 horas, vapo» 
correo'Rey Jaime I I , , d e 9BÜtoneladas, capitán Pujol, con la correspondencia y 52 pasajeros* 
De Sóller, en '.'ü borns, vapor "Ciudad de Mabónr, de OíO toneladas, capitán Plcornell, cot 
cargo general y 9 pasajeros.—De Castellón, en 20 horas, vapor "Numancia,, de 268 tonel* 
das. capitán Molí, con cargo general y 76 pasajeros.—De Colón y escalas, en 35 día», rapos 
correo "Antonio López, , de 3.500 toneladas, capitán Antich, con cargo general y 90 pasaje 
ros y 40 Ídem de tránsito.—De Uínova, en 3 días, vapor alemán "Amasis,, de 2,938 tonel» 
das, capitán Draller. con cargo general de tr'insitu y 9 pasajeros.-De Génova, en 2 día», 
•apor "Ramonila,, de 632 toneladas, capitán Bilbao, en lastre.—De San .Luí», en 21 horas, 
vapor "Rioja, , de 420 toneladas, cnpit.m Mas, con 300 lonelaclas cemento A la orden. -De 
Valencia, en 16 hora?, vapor correo "Jorge Juan,, de 606 toneladss, capitán Fabregnés, con 
cargo general y 401 pasajero».—De Hamburgo, en 12 días, vapor alemán "Catte,, de 
tonelada», capltáa Asmus, coa cargo general. 

n « i ' i i i « i l i j n 
Para la mar, vapor "Lord Roben», , cari tóo Eiras , con su equipo.-Para ídem, vapo» 

"Pedro,, capitán Esqucrdo, pon Idem.—Para Mahón, vapor correo "Isla de Menorca,, cap1-
t á n Ginart, con efectos.-Para Nueva York, vapor francés "Madonna,, capitán Dechellcs, 
con Idem.-Para Marsella, vapor corrro "Antonio López,, capitán Antich, con Idem.—Para 
Málaga, vapor "Colón,, capitán Ter ra das con Idem.—Para Cap.icpera, pailebot "San Bar
tolomé. , capitán Garau, con ídem.—Para Almería, vapor "Velarde,, capitán Roca, coa 
ídem.—Para Ceite, vapor "Ciudad de Muhóu,, capitán Picorncll, con ídem.—Para Palma, 
vapor correo "Key Jaime II„, capit.in Pujol, con Idem. 

V A P O R E S C O R R E O S ITAL ANOS CON ITINERARIO F U O PARA 

Servicio rápido semanol eonibinado entr . las compaDIaf 
M e v i g a a i o n e Ganexsim X t A l l a n a y V o l ó o s 

t n tes cuales se f.oranfu'a lodo el confort moderno co:i earnnroics de preferencia v exoeícnle trato 

T J M r 3 r 2 , I A - 25 Septiembre. 
S A N N I O 5 Octubre, 
S A . B Í . I 3 E Í O N A . . 25 Id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPADOLA 
P»ra más informes diriifírse:' 

A sns Asentes Srea. Ijíracio VPIavecchla y C.», Rambla SantaMpfdeaj 7, pral. 
Agentes ue Aduanas Caieura y Martlno, Rambla Santa Mónlca, 5. 
A£cncia de equípales: Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónlca, núm. 14. 
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al Gioyiriax-o-I^oof ato do OaX CSx-eoootado 
W«medio lias E N F E R M E D A D E S OES. P E C H O 

. «náseflcajT lias T O S E S B E C S E M T ^ S y A N T Í Q U A 9 
¡ P & r s . curar: í BRONdUSITlS C R O M I C A S 

olera 
¡Onf ta to» h a i i hab ido y h a b r á p o r doucoldo ó po r t c m o r l d a d ! 

A - t e a c i ó n : E L ANTI-COLÉR1CO DE LA CRUZ está guar
dando la salud á todos; los atacados se curan en pocas horas, 
á los buenos les priva de cojer la enfermedad, como se de-
Muestra en los puntos infectados hasta ahora. 

2 pesetas frasco. — Detalles prospectos. 
V E H T A : O r a n f a r m a c i a do l a O r a s , c a l l e EBo n d i U o r s , n ú m e r o 7 6 , y 

Oondeaa Sob red lo l , 2 , B a r c e l o n a . 

HE 

Cortes, 587 (esquina á Baimes) 

Maqninarie .- 'I ierraniienías de prec i s ión . 
Unica existencia de las acreditadas poleas diferenciales S t s U a , brocas O r i 
g i n a l Mor^o, fresas, escariadores, mschjs americanas, metal blanco B a b b i t i 

cojinetes y ejes de transmisión, á precios sumamrtit? wentajosos. 

Beprgecnianíe ¡¡enerai: F F i m B8PBECHT 
Almacenes y oficina desde 1.° del actual: 

Calle C O K T E S , 587 (esquina á Balmes). 

D R . G A S T E L L A R N A U 
V Í A S U R I N A R I A S 
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Caballero dece te y buena poslclán, aceptará 
cassriileiitK civil con «eflorlta deccnta para 

viajar Utmmar. l.iata correos, billete de Uanco 
100 pesetas 4.311.1'J6. p 
" K ^ l í o i r l i ' h r « J'6IN f'niMia, se desea 
A W k U J l ^ i r í i a Z K S que disp iiun de un pe
queño cupiial Pura fornuif sui iednd, con u:\ Hom
bre de IMS miannra condiciones, s bre una Indus
tria, tmlinlai m p r ene tu prnpiu, sen e i esa ó 
c América, seaún co'iveiiio; se exiye píTKima 
de buena condncin y i eíor'-'ncins, m indBr foto-
¡ííafia y ediiri por c»rla A lista a rreos, billete 
de Bnnc i do 50 pesetas uiim. '¿.734,518^ 

C a S é S ü l í l E S n S O S ¡fan f"sCOdoc1uiiientosCpárs 
celebra, el mnli imnnlo, por el coimciilo y aore-
ditíido ür. Marlinez. S. Pablo. 77. íi.". I . " t 
£ | rinplnr SFIlItill ^ace se r.nos que se dedica á 
t i UUUOl |<.lUljt! in curación d¿ todas las en-
lermedadca de las vías ari nrias. Calle iMbi-.duá-
hal. 20 ,1 .° , B.« i n s u l t a , de lü a 12 V de 4 A 0. 0 

U f l n l ^ t Á k M l k l Centro J.irldlco sin com-
W i i l l !? i 5 9 ! po:e ida. Bruch, 80, praT., 

2.° Oran fnma en cnl;r,i de (¡réditos sin flasto» 
V en BSII itos judiciales v de t 'díSclMHs. Consul
ta gratis p >r Lctrad i, de 6 fl 8 ue la tarde. O 

discreta se Ofrece il sefl ros y caba
lleros psra toda t l a o do arre«loa de 

confianza. No es asencin. Escribir con sello den-
tro a Lista correos» cédula mimero 25, '60 0 

A " V X 3 O 
L a casa Escndcr ab na 50 pesetas por una 

máquii a da coser p ir I nlll que esté, 3 empre y 
cuando se eo ;;[ re una nueva, bobi n cenral , 39 
dur s, rápida óll dur is, vibra ite 31 duros. pro-
Vistas do dos cijones d : lui", reparación de 
todos los sisti-rnas á precios econümlcos. Despa
cho, Arllinn, 8 (. 4 

tn primera mpoteca soore va 
lores, úsnáo el S por JO0 anua 

. en letrn á Propietarios y co 
nierc'antea desde ei mcüio por 100 4/rxfJ, v an 
segmidu hlr'teca, indivisos y usutructoa, fieno" 
roa y toda «nranlia que convenga. Rambla da 
Baou MODÍCBI número-i. entresuelo. 

("eaperlur" ''o laa c lases especiales) 
Enseñanza rápida de OMonlo, Teuoflnrt». 

BMmrin» da letra, Idlomna y Orcoirratl». . 
Titulo da Tenodor de l ibros de proplcdaa 

oficial Ubla. de las Florea.Uesuuina Hospitel^J 
p o r 4 pta».tc hanen elegantes vestidua para se 
" n^fa. Calle Gmrdla, J2, lleuda. . 
• ñ i n a r r v se facilita sobre muebVeí y género* 
^ l U C i U retirando. Canuda, 14. kiosco. 

Uutco qr.ü * u don horaa 
_ de olasapunlonlftr ovlta 

•1 rldicnlo é los jóvenes que b alan mal. Con' 
«liciones; Ciegos Boqueria, 2, entreauelo, 
TTtuda ¡ove :, muy liermosa y decente, cnsará 
Vcon Sr. depos i c ió 1. Rbla. del^Centro-17 5M"g 

Cab. Ueros y s ñoras. Se hacen toda claae d» 
arr. ¿los con seriedad y de lodn co fianza. Ka-

•án:,S. Antonio AI'Qd, 53. I *. 1 u. L a Reserva. 

trrgo ndminiatrntivo ó comeici», , según sn» ap-
tiludes. se ofrece ú pers"nn Idónea que dispon a 
í e 15 á 25 fUO pesetas p.iru interesarlas en ne-
Sorlo piitnMecid i, muy importante y de grande 
tendimle to. 

ticrit'ir íi EL DH-VIO, numero 877; gS 

Al remitente del « bre qnc se me entregó el día 
14 de A^ost p pdo., e le suplica ma darme 

también |. s d s c rtas qne fuUnba , > o le arull-
flcará con pías. 29. Deirás_PBlaclo, 4, 1.*, 2 . ' g 

Se abre el cnra-i de solfeo, canto, pia 0̂, mnndo-
llnn. francés, 5ptas. mes. Urgel, I I . I . " . 1.a g 

(pagadas en dsa plazos) puede usted aprender 
en dos meses toda la purlida doble y titulo de te
nedor de libros. Aribau, 54, principal, g 

Faltan medio oticWn y aprendlza para confeíj 
_ción^do blanco. Fc^ntrodonn, 41 , tienda. J . 

Faltan mnchacliaa para un trabajo fácil. Passlf 
Mulet. 18, San^uervaslO; 

P a l a ? ( 'npfAn'al ta chico de 14 á isalioa 
C ü l d S l ; ( ir i01^p„ra coser. Balmes, 181. i _ i 

Se necesita remallid .ra para media* y calcetl* 
nes, bala San Pedro, 42. interior. 1 , 

Ce necesitan maquinistas zapateras, 
'-'de San Pedro, núm. 58. I . " 

Calle Bal» 

Teatro Cómico jóvenes y bonita» qae 
quieran ser coristas, ganando enseguida. Oespa* 
dio, de 3 á 5, en la Contaduría 1 _ 

EsmalIaaorTíalta. Üalencla, 346j 
R O P A . B L ^ S S T C ^ r 

p a r a coser an 
ta l l er , trabajo 
f i j o . P e l a j o , 5 ^ 

medio oficialas 
y aprendidas , 

practicante do Farmacia, falta, urgente (s 
* apto). Farmacia liadosa, San Andrés. 

Sraltin maquinistas para pañuelos de seda. AB* 
slas March, 65, principal. S.* S a _ - -

t alta un aprendiz confitero que sea catalán J 
- de fuera. San Pablo, 23, confitería L a Perla .» 
ji alta chico de 14 á 16 años en casa de come'' 
L do. Rnzán: Roslch. 5, l.«, I . * . trav. Platel l a j j 

Se ensena á bordarlas y ae da 
trábalo. Valencia, 349, l.^.B.* ' 

"Paitan buenas costureras de ropa blanca para 
* trabnlar en sus casas. Rbla.Canaletas. l l ,pr*J: 

Zapatero: medio oficial qne sepa coaer y aprao* 
diz de 10 á 18 atina. Monteaión, 15 

P . h a Tí 1C+ e 'altan oficialra y medio ofleí*' 
U u a . a i t > b a o les. Doctor Ramón y Cajal . nu
mero^, anrea /.urbano, Gracia. • 

O O R , S S3 T H3 K , A S 
Faltan buenas planchadoras y pasadoras. PH' 

za de Catalufla, núm. 7 

Se necesitan s^7ear*Xlíor',car;r2sor.p,,s 
•¡Ureritorlo: Se necesita con urgencia. Exprés* 
•"^Universal, paseo Isabel II , 6 bis, de 10 á l l ¿ 
A A a f f ó n c S n de unos 15 aflos para un dos' 
i * i < c m u r i u pacho, se necesita que teñí* 
buena letra: ganará 5 pesetas semaualcs. R * 
zon calle Placer Fortuny, a, portería, b 



A prenent confité y reposté ab un 6 doi anyg de 
•"práctica y preferit slflui de fora, falta. Po-
n t n U S I i ^ ^ 881b 
Se necesitan oficialas y medio oficialas pan 
^caiasjle cartel. Callo Boquurla. 25. t> 
^sl tauna maqulnls'a para máquina de festón y 
..•Prendlzai de 11 á 14 aitos para cortar fes-
jen, ganando Vlllarroel. 6, pral., I . * b _ 
gastre: Falta ana cfíclnls y medio oficiala. C«-
7Piit<as, 6. 5.*. frente SantaJ^arU; 
rhlca psra «yudar ¿ la casa, fia'iando. falta do 

_*_I6jilos. Arlbau, 51^principal, l 
Muchachas que hayan cumplido los 16 años, 

urfen. Semanal de n d 8 pías.; inútil presen-
'«rse sin referenclaa R. Aribau. 156, pral. b 

aecesltnn en la filbrica de caías de cartón 
. de Jaime Brú, Moncnda, lf>, prlnclp.il, oficln' 
;««_V^mftdic. oficialas cajera a b 5 
"haufleur con titulo y buenas referencias, se 
^necesita. Escribir P. M.. Zurbano. S b 
Vs' t» aprendlza peinadora, Sanando. Calle del 
'..Principede Vlana, 32. _ J . _ 
2e necesita-i maqninlstus y reppsodoras para 
"máquina de hacer ojales de zapatería. 

Borrell, 67. entresuelo. 1.' t 
TTora forndada: Paitan rayadorns capaces y 

_.«prendlzas. Bala S. Pedro, 8b, 2.* t 
i, alta chico de 12 á 14 aflns, ganando. Diputa-

-gjfo- 284, farmacia. De 10 i 9. t 
Pa>ta chico de 14 4 16 anos, almacén de pieles; 
T^slbado de 8 & 10. Comercio, 24. t 
Modista: Paitan medio oficialas y aprendizas, 
r!l8«nando. Tallera, 70, 5.*. 2.' t 
pi l tan medio oficialas y aprendizas. ganandi', 
.Z__P?£« ropa blanco. Muntaner, 50. 2.* t 
Maquinistas para máquinas de hacer ojales, se 
^jecesltan. Mendlzabal. 20. P L ' j l i i P i K J - ' J L . 

H ^tocador de ampliaciones. Presentarse loto-
grafía Polak. Ronda a. Antonio. 60. t_ 

jalisia-remeniilsta b ^ z o ¿ ĝu.n̂ '"", h'°y 
Pi'tan miiquinistas v aprendí MS para pañuelo 

seda, Hloj', 49, P j j ^ p j f l f j l ^ 

SjjÜgTMOES ' A l T i F Ber ; 
0 X 1 «prenenteajora fer colla ypnnys. 

Morera, 1. 5.», I . " Falt 

P a l l ' a n aprendi^Rt corb-.teros. Diputa-

* axxan cfán, 150.4.», 2 • 
P l f l n r T l í l flcir-a Hace falta ima rn.dlo ofl-^ a n C n a O O T a ciaja.poniente. S I 
P*Ua medio ayudante y aprendiz de ebanista. 
• Razón: Ur^el, núm. 32, tienda. 

i n / i Varios dormitorios de roble, nojal 
• W"? y maderas finas, lodos de moder-

üg» eatlloa desde pesetas 250.—Hospital, 104. I 
Orte Gráfico: Ocasión en máquinas y ta-
"lleres en marcha. Egipc acas, 25. 
s artería al centro de Barcelona, da para vivir 

una faisllía. R: Valencia, 259, peluquería. 1 
fs* venden tres cuadros de srandes autores lla-
T'lianos del slulo z n , pueden verse todas las 
Urdea. Plaza Letaraendi, 2G. 1." 685 3 
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RqmpcfIMPC 9 carne, cíntrlca, esquina, 2 puer-
UUUJCOIlUitiO tas. v. p. doruución. Tallers, 12, t. 
QntillPrla * r staurant ceros liamblo, vendo á 
CblllICIId prueba. Raró i: Tullera, 12, tienda. 
I íirilPPPC Por 1.000 dur is, 225 cubos semana, 
Lfllfü(llillj& vendo á prueba R. Tallera. 12. tela. 
Tlrnita Con iardln, cerca morcado Nlnot, Vendo 
llOUUa por 50 duros. R.: Tallers, 12, tie ida. 
! PP'lPria y Pdn' 3 Puertas, pus « mercado, vea-
LCCWWd do. Razón: Tallers, 12, tienda. I 
fíertinrUfprla linsanche, ve ido barata, urje. 
nBlimriblCfia |?nzán: Tdllers, 12. tienda. e i n f smerlaa topizaaa», varios raoaeios, y 

I| |JL tapicerías á eacoKer desde 16 duros, 
I U T Calle Hospital. 104. d _ _ 0 

ínfimlñac coser desde SO pesetas, saranlldas, IllSÍjaiUÍS reparaciones. 19. Tallers, ojo 19. 0 

Trajes rnr afinnn psaand d= 5 á 10 ptas. mes, 
|,UI ailUüV saairc. huertiilerru 

rnaa. 19. 

CÓLEBA. No sólo como preventivo sino curati
vo, es el preparado que sólo la Antliaa Far

macia Panarra, fundada en 1*20, elabora: cuyos 
resultados fueron infalibles en todos cuantoa ca
sos se aplicó, cuando el cólera de Barcelona. 
Farmacia ./. \eiilusa - Anitscun Socarra, tía/a Satt 
P.Uro, núm. SS . 3 péselas frasco. 1 

MÍ I-ría, casa de comida 
Rosellón, 212. vendo á prueba. 

6 B 
G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 

AÜMnto poderoso paraos personas dellC«(M 
F- Rano» da orlatol, 3 veoetaa. ± 

MASTiüNOLE—ESCUDILLERa, l a § 

M A Q T J Í Ñ A H I A 

nueva y dejance, de lodasclases. Carrela6-10. 0 

Grandioso local 
Cabida para dos mil personas, sia c-'-luranas, 

elesante y muy ventilado, propio para cine, tea- ¡ 
tro, salón de baile. Mualc-Hali. etc., se traspasa. , 
Razón: Salmerón, 20, principal. 0 ! 
//rninofón bueio y placas nuevrs, funciona con 
vio sin düuii'í Vendo barato. .V.auJalcn^s, nti-
mero 19, 3.', de 12 a 1& __z ft 

Maquinaria «7. Bou 
Ha trasladado au almacén Vila y Vilá. 41. 0 , 
E 1 Í 0 4 

exposición permanente ae mue« , 
bles niodcrnon y úz tudas cla

ses. Precios «In compete ncia. comprar ala an
tes visitar el 104. Hospital. 104. Dntrada libre. 0 
T w a . - í t i j i e r t Tienda con su^ ap.iradorca, á 
S r d . ¿ £ / i O U precio m-ldic oii la callo de 

Valencia, cerca Ramilla Cataluña. Razón: Rim-
bla Centro. 57. Anuixlos. 12 . 

Oio:Qran tie idn comestililc?, seguro ganarse la 
vida, se vende. R.: plazi SJa im», 5, refresc.l 1 

superl >r, ov piucas, cou
pies óperas y flumenco. 

Oran plana nuevo, costó 5,000 pesetas, ludo ba
rato. Razón: Tamarit. la9. IS 
'•"7"T^1 " \ T " T ~ l ^ tienda de umnoo y comesti" 
V ^ i J . X bie8i cerCp. ntercado. por no 

poderla atender. Razón: .1. C.isadeval. Rambla 
Floree. 13. Kiuico reirescr.s _ 

Litócjrafos: Se vende una pronsa con pie-
iras y rodil los p-r 40 ds! Egipoiacaat25. 

PANTALONES á medida yüéoero 
extra. 10 ptas Puertaferrisa, 16. 

Gs-raxnofcn 

los mejores 
E lesante carret y iaca Inven bion enüancliada, 

Sasunto'diniea San Pcdroj, 40. San% tieuda. 

http://prlnclp.il
file:///eiilusa
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AnH^u^ casa Rolg, 2 , 1D, Ia 
Tlanila ult'amarino», céntrlcai calle c incurrí-

lfi!|üd da. por retirarse, vüer.. Rcg, v-, |.» |.» 
Cranvria l"c"1 PfOPio para el por mayor, por 
KloBSIId io,) lluros, fia ¡ja, Vde. Rolj, 2. 1.°, 1 » 
Tehrrna mean c pe », cusa cnmida. chaf'án, 5 
IiSU, il{a puertas, Ensanche, vdc. R H . 2, Io. Ia 
Pflrcotario céntilca, dille cô  currida y aparro-
vU¡!)tíll¡ll>l q, iudn, por retirarse, v K i 3 . 2 , l ° 
Tiondi de comesilbles, carne, •parrocalaal S 
llCUuil ^uen punto, por reiirnrse Ri ia. ü, 1°, 1 ' 

l ftiinrforae l'ncn'is, sra^^eb, aparri.quiados y 
LayaQSlBS céntricos, se Venden Kola. 2. U», f1 
Tlornla comestibles, pan y cacliarreria P^r I0U 
ribUUd duros, se «ende, R. iü, 2, 1.', 1.» b 
7ann>ar|g buen |;uiito, aparrnqnlHdn, precisa 
ídl.dlCUfl vender, barata. Rnig, 2, 1.*, U * 
Tlítldn embcildc s. fiambres, vittns, callecon-
llbllUa ciinidii, aparroquiada, vae Rolg, 2, I" '1 ' 
G anga. Bicicleta media piatn, casi nueva, se 

vende. Santa Rosa, 58, tienda (Gracia), de 12 
á 2 y de 6 á IU. b 3 

Gran cantidad mecedoras resma 
il 10 peseta». Hospital, núm. 10». 0 

Caraira üocrz 9 X 1 2 Doble tiraje. Doble anas
tigmático-! iagor f: 6 8, nueva, se vende. Con-

•e)o de Cloiuo, 258, 2.°. 1,*, de 2 d 5 5 

Tp o c n n c n tienda propia "para señora, trato 
1 a o ^ a p u (llrect0t Ancha, 57, tienda; 5 

Traspasa kiosco de relojería y platería, el más 
antiguo, con habitación. R: Asalto, 27 

T n r?nc + v í o de buenos resultados se traspa-
Ai lUUÍ>bi i í ( , BH. R: calle Universidad. 8ü 3 
(^e V?̂  den 2 esc parales y 1 armarlo con crista-
Mes 2 y lia metros largo. R: Aribiiu, 156, fraile 
Pe venden dos c lindros de70 centímetros largo. 
Wcon montantes. R: Arlbau, lofi, pral, n 

r T H S T T Q F » laca y carro 
A - ' & J CBdeiin, núm 

para Industria. 
•tü 

QQ tviiviflci mesa de refrescos. Paseo de 
j i g VCXIUB S.Juan. 87, chaflán Aragón^ 2 

Se vende barata, tienda do comestibles con me
sa de carnu. Calle Universidad, 80. tda. 3 

se vende, en buena» condiciones, en 
sitio cénti ico y populoso. Razón: Virgen 
del Pilar, mim. 5, 2.° 

venden. 
B i c i c l e t a {,,^g"n!S?, i t 2cg.T' 8e 

SB p e n d e n 
T a n o n n a Se ven'10, Sin liuerve-cliln <Ie co; I d ü t í i l l d rredores. Valencia. K 5 , 5,°. 1» 4 

varios muebles per ausentarse. 
Calle Poniente, 32, 2.*, 5," 2 

(Exigir: Mujer de 3 piernas) 
Farmacias del Mundo entero 
Pone libre el cuerpo.CtjiU ifr.30 «. 

.Procura : _ , 
B a l u d . F r e s c o r . B e l l e a a , ParlS 
T O D O C t G t . f S T n hade 
hacer uso del x n í o - T A J í . i w 

P ' •'- ̂  r i crn'ndo, nnpírior. nnev >, d prr. 
^ cío muy vemaloso (verdndera oca" 

sión). 5a ta I.ncln, 3. I,0 4 

¡Ríenctónl Gran gan|a 
Urgente: Vendo precii-so negocio en la Rambla, 
é cualquier i ranio Razón: Zurbano, 8. I 
Crsmnflfa sin rival, más que ganga, precisa la lISIDilllía venta. Poniente, 3, l.», de 10 d 1. 9 

E líli InflnMnd de mesan de marmol, rodoniTa»" 
IV% yciiadrodas. desdo lu ptas. Sillas del ¡do»-

eslllos á precios de fábrica^ HQSP1 i 'AL. 104, 0 
fnipresores: De ocasión, fileteria, titulares, 
Iminerva y abo-tón. Egipciacas, 25. _ 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. 
Wn el mejor sitio de loa Enoanti''8, frente al 
J-í mercado á" Snn Antonio, se traspasan 2 tien
da0, grn.ides, propias para novedades, muebles 
ó s.-'-ltos^Kazán: C»lle Cabniles, 51. Oe 9 á 11. 0 

ñ f i c i o n a d o s l o í O g r a í o s : a p ^ s W 
tes visitar ta casa A. Cnsellus y Hermano, Ron
da de San Antonio, 49. Aparatos con obletlvos de 
las mciuros marcas á precios sin competencia' 
Contlmionienre oportunidades pr.icedentes dota-
bricaála cuarta parte da su valor. rO 

curadas Ornfitfl 
Dnpolltan«. 2 pta». 
tant l'hoine com fa 
dono. Cinc rals. 

farmacia Raurich, P l a s B a . x ' e . c i c o , o 

Purgaciona 
I r r i t a c i ó n » 
C e vende tienda planchadora buena» condlclo" 
-^nct. Beato Oriol, número 8. Z 
P ipnmnf í in - " t e «oz ciara y potente, no tiene 
121 a l l ly lUQ rival, vendo. Asalto, 22. Pelu*» 

t S S f í í í E a e Papeletas de lo» Montei., oro, pía-
í tBiliaj|ílC» ta, platino, dentaduras y galones, 
N>> venda sin visitar esta casa y sanará el 40 por 
100. Zurbáiio. 8 (plaza Reol);̂  10 

Hepatriadoa n ^ l ^ t i i X 
pago se ha dispuesto. Calle Pino. 7. 

de empello y joyas, com« 
pro. Calle Pino, 7- 0 

ata. 
Lyoads^ 

r f * m r \ v i \ oro, plata, plauno y aentanura» V Ü E n p r O Cnión 12 tienda, próximo RarablaO 

So comprarán 2'0!iP-metro»de ?e-rren0 en el Ensanche i 12 pe
setas metro nproximadamente. Corredores abs
tenerse. Escribir á cídulo 7.» clase &49, Rambla 
Centro, 37. anuncios. ' 

hnbltaclói 
2 omlg'is. 

Hoflo hnblfaclón c n ó sin asistencia para I í 
WCUU 2 omigns. p. 
Bas^úniero 0, 2,°, 1 
Cra sola desea u i cubníí-To solo á todo estar 
""50 ptas, mes, trato familia. Asalt,), 21, l . " o 

i pal 
recios ecunóiiilcos. Duran I 

669 o 

d e s e a I ó 2 caballeros á todo estar.— 
Valencia. 195. 5.', 2.^ a _ 

Ílcnno.'ui hiihitncIJn oara cabnlloro de Verdad 
_icon asiaiencia. Graulaa, 9, 8.° 1 
•fy adre é hija cssíellanas, ceden hab. balcóa 
*'- calle con aslst. Rda. S. Antonio, 84, pral. 1 
Tlabitacifin bien amueblaJa para I 6 2 con aslT' 
**teilcla. Ronda S. Pedro, 21, 2.°. 2. ' 4 
SfO firülinnPCO desea un huésped, buen trato. 
Oid. oliyüilGbd t J l . ón á l a calle, desle 15 pe
setas semanales. Riera Baja, 24,1.*, 1,* o 



todo estar.— 
o 

S'«. fhda adraldra I é S caballaros á toda asli-
r,-,~ nc'l,,•trata Inmeiorable. Paseo de Son Juan. 
^Hjüglgj^ entresuelo. 2.* o 4 
CnL"..*1? I'.0C,, famiila desean 2 ó S amlaon á tJda aiiU^unioo, BUétpWM. Arlbau. I I . 5.», 2.*o2 
HS'f ' fd í -s d todo estar, 60 pesetas mes y sema' 
-¿-2^=114 pesetas. Hoapital, 101. I . " , a/- o 
u S S Particuiflr desea un seflor á 

valencia, 2i;5. entrasuelo. 1.* 

2 A'A'J8- ba'c<5'' ca"e. á todo calar, 14 ds. me», 

Sujoio comer y cenar 11 ds. Luna, 4̂^ I . * , 1.' o 
•hllac c m balcón rara 1 ó 2 cabs. con ó sin 
VMiarroel, 70, I . * , 2.*, chaf^DIputaciún, 168.0 

ge (teiear. 2 ó 5 huéspedes 6 todn estar A sólo d 
conicr, ó io, 12, 14. Alta S. Pedro. 1, i . \ 2.^ B 

Cí í? . •'•rtlcul«r desea 1 0 2 cabnUerot 4 todo 
g^r^balcón^cal leJJarmen. 12, 1.» 
"?=,'"l?ro .de conflanta.ae admitirá i toda ea-
• Jgr^^aaaie Crédito. 6, 5^ 
HMto Kazon ae casas de huesoedes de luía y 
^--_J^_todo» precio». Xiicia, 6, (c* Esperanta o 
p*0"" estar, con desayuno. 13 pesetas semana-
c o m i d a y cenatsu idos3 a. l f l y 15 ptas. 
_«riedad de platos para esc^ler. Sajiristans, 7. 
Pelayn. 84. 5 », I . " Salaa^coiTbalcóTcnlle para 

^"sileros con asistencia, precio raódic». I 
Sk^rjean 8 cabs. á todo estar, trato esmerado, 
ggglilas bablts.. 60 ptas. mes. Barbari-16-5'-l.*| 
°0Pí f i^ l i l i 4 . ' H a b l u d á n con ¿ «io «sto* ¿-~Hgy» tencla, precio módico. 3 
P u B i 1 r i«a !6. ?0 y 60 pesetas mes. Tapl-
y - j y * * " * * nerla, 29. principal. 2.» 1 
JTabltnclón vistas calle con «síst • nara 1 ó 2 

^bolleros ó matrimonio. Üou. 5, a." ! .• 

• ISOS fl i rfiirní Roh"',nr> fi (cerca Hospital), «ua 0 » UUlUb Depósito 40 pts.; da el l o ' u ü 

•Ña f i l r n l l a n f n loca, o'»»'» P * ' * f*bricn, de 
C h a l q U l i a i l d unos s.OOO metros, en Qrad-» 
i alrededores. Ofertas: Diputación, 325, balos O 

Torre para alquilar 
en la parte alta de (irada, buena orientación, á 
des pasos del tranvía, con «randas y hermosas 
habitad jnes. espléndido jardín, afua muy abun- i 
dsute, 8»s, lavadero, caarto de Rifio, etc. Ra- ' 
zón: calle de Vlllafranca. número 50, 1-* g" 
Pra. vda. rederí hablt. Independiente i caba-
uilern é aeflora. Sepúlveda. 177, 2.*. 1-* I 

Punto céntrico, sala pura alauilnr; na haV por» 
ten'a. Billete tranvía n.» S5,h88. L . Carreos-I 

Sótanos v terreno para alquilar, propio p»ra al
guna atracción. Plaza Josepets, 5 

erro do caza, raza Baset, color nafro, clapaa 
* canela. Razón: Taulat, 65 
tín de Provensai». 

San Mar-
1541 5 

Se han perdido 2 retratas pastales de Sra., ae 
gratificará su devolución en la mtema fotog.* 8 

Perro color chocolate, «tiende par este nembre. 
pat.is y pecho blanco Se iratlficará su devo

lución. Arojón, 5Ü7. tda., S. M. 

Se han encontrado dos aortiias. Se devolverán 
calle Armengol, 1, 4.°. 2.*, de 10 ú 11. b 

Se colocan al día cocinorns, enmararas é loterl' 
ñus, niíleras.nadiizas, criados. 9, c Sin. A' a, 9. 1 

Criados: Caloco gratis de todas edades, dentro 9 
fuera, ha y muchng.^í ucjá,_l 6. Postal Expreaa. 
altn sirvienta (oven pura señor solo. Razón: 
Aragón. 151. 2.» I 

A . I S T X J X T C I O o y i O I - A - I j 
- OomaaDia da laa ferraoarrlleB da MaOna del Campo k Znnaora y de Oranaa T i c o . 
y.**< Compaílfa ha resuelto enn-̂ e iar los mnreri .les dj desecho 4110 vic te en s:is almicen^s de 
li jf l y Zamora, v ni efecto admillr^ proposiciones hasta las doce de la msllana del dia 30 del ac-
HJIi en el domicilio social, paseo dt Isabel I I , miinero 1, principal, y en las Oficinas de Explata-
dlo ?e V'S0» en cuyos puntos estará de maiiifiaH'o la relación de dichos materiales todoa loa 
j a s laborshles. de nueve i doce da la mailana, y se facilitará 1 á los propone.ites cuanta a notl-

' f Puedan convenirles. 
vin tna'eriulee serán entregados después que se hayan llenado los requisitos exigidos por laa 
"'gentes Ordenanzas do Aduanas y doni,,. dispo tlclones legales. 
-Barcelona 7 de Septiembre do 1011.—Por la Comisión Eiecutiva. el delegado dd Consalo, M . , 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid , prov inc ias y extranjero. 
Hcgreso de Canalejas. 

M a d r i d , 7 Septiembre (2 t a r d e ) í 
. E n el expreso de San Sebas t ián ha llegado esta mañana á Madrid el seOor Quiia-
•e»,8 con su familia. 

Si tren t ra ía atedia hora da retraso. 



. 3 4 
E n lo» andenes do l a estación del Norte le esperaban todos los ministros que se 

encuentran en Madrid, con todos los subsecretarios y directores deti í r a les , las auto
ridades, diputados y senadores y los generales Martitegul, González Parrado y B a s 
carán y los ex ministros señores Aguilera y Alonso Castr i l lo, el n u e í J ralnisiro de 
Estado de Portugal, seílor Vasconcelhos, y muchos pollttool y psrtlculares. 

E l seflor Canalejas ha saludailo, al descender del tren, á cuantas personas se lo 
acercaron ú darle la bienvenida y cambió breves i npresionas con los ministros de 
Fomente y Gobernación, separadamente. También ei t iW > conferenciando uno» 1 na-
tantes con el seflor Vnsconcelhos, a quien ha citado para una nueva conferencia. L u e 
go ocupó e l automóvil del ministro de la Guerra y en unión de é3te abandon j l a es
tación. 

E l seflor Canalejas leyó un telegrama que le en t regó el general Luque. 
L a señora é hijos del presidente, en otro a itomóvil, se dirigieron á su domicilio• 
Los señores Canalejas y Luque han almorzado juntos. 

Las fiestas antes que el Papa.—Despacho oficial* 
M a d r i d , 7 Septiembre (5 tarde). 

A pesar de lo que se había dicho en contrarlo, con arreglo á lo dispuesto por e I 
Papa, se ha acordado que mañana sea día de fiesta. No habrá , por tanto, oficinas en 
ninguna dependencia del Estado. S e dice que se ha tomado esta determinación por 
no haberse recibido todavía en España l a bula en que el Papa comunique oficialmente 
la supresión de los días festivos, como han adelantado las referencias particulares de 
Roma. 

cMeli l la .—Capitán general á ministro de la Guerra.—Por noticias bien confirma
das se sabe que en el fuego sostenido anteayer tuvo el enemigo bajas tan numerosas 
que dejaron abandonados en el campo de la acción dos muertos y cinco heridos que 
no pudieron retirar, desistiendo por ios quebrantos sufridos de los proyectos oue te
nían de atacar nuestras posiciones, corr iéndose una fracción de la jarea hacta M'Ta l -
za , manifestando gran desaliento. Ayer salieron de este punto los jefes de Quebda-
na, Utxian y Mediun con el fin de organizar fuerzas auxiliares que se emplearán 
según convenga. S e han enviado emisarios con las órdenes oportunas. Durante el día 
de ayer no hubo más novedad que algunas disparos aislados sobre nuestras posicio
nes, l i a fallecido uno de nuestros soldados her idos .» 

Consejo do ministros. 
M a d r i d , 7 Septiembre (9 noche), 

A las cuatro y media se han reunido los ministros en Consejo en el ministerio de l a 
Gobernación. 

E l señor Canalejas, al llegar, fué saludado por los periodistas, con quienes cambió 
breves palabras. 

— E l Consejo—dijo—se dedicará exclusivamente al estado de la situación interna
cional. E n t e r a r é á los ministros de todo lo que hemos tratado en las entrevistas de 
San Sobnetién. De todo hasta ci>rto punto. 

Los últimos telegramas recibidos por el Gobierno de sus representantes d ip lomát i 
cos no coinciden con los optimismos que reflejan las noticias que publican los p e r i ó 
dicos respecto á la solución del conflicto franco-alemán. Acaso no sea ajena 4 este 
género de noticias In especulación bursát i l . 

—Del cólera—dijo—, señores , me resisto á hablar. E s inconcebible el empcflo de 
los que dicen que el terrible mal ha aparecido en España . ' Y o tengo noticias del go
bernador de Barcelona desmintiendo rotundamente que se hayan presentado allí los 
e s o s sospechosos que se dice. E n cuanto ó Vsndrel l , en mi poder están los d iagnós
ticos del doctor Bejarano que prueban que la onfermsuad es debida & las aguas y 
que en cuanto han llega-io v han comenzado á funcionir las m^quiaas ¡ e s t e - i l i zadoras 
el estado sanitario tiende á mejorar; pero, aun en la hipótesis de que el cólera haya 
aparecido entre nosotros, contrasta este afán do algunos periódicos e s p a ñ o l e s por 
fomentar la alarma. CPor iconveniencias "jeconómlcas y h ista por dignidad de la raza 
no deben prosperar estas campafias de alarma y de miedo. 
, Los demás ministros fueron muy parcos en sus manifestaciones IÍ ios periodistas, 
i E l seflor Gasset ha dicho aue s i había tiempo daría cuenta de un proyecto auto-
¡tizando la cotización en la Bolsa de Madrid de fondos públicos extranjeros, 
i b l mlalstro de Marina llevaba al Consejo un expediente de competencia con el de 
fomento sobre l a pesca del sa lmón. 
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E l de Insiracctón P'JDlica llegaba un expediente del cuadro de Monforte para ser 

'•emitido al Consejo de Estado. 
E*de Hacienda ha dh'.io q'ie daría cuanta de un expsdiotite para la aplicación de 

J" ley de supresión de los Consumos al Ayuntamiento de Málaga, que lo tiene solici
tado. 
. . E l Consejo de ministros ha terminado á las ocMo ds la noche, haoiendo durado 
^ w d a tres horas. 

E l ministro de Fomento ha facilitado leí Cons ' jo la siguiente referencia: 
, na empezado el pre^id^nte del Conse j ) haciendo usa de la palabra p i r a explicar 
«s i tuación en que se encuL-ntran Io> asuntos internacionales. 
_ - - E n estT c u e s t i ó n - d e c í i el señor Qasse t -no SÜ puede precisar nada. Ustedes 
T j í n que njn,,una cancilierfa da cuenta de los puntos concretos sobre que tratan, y 
S se da el c i^o muchas veces de q ie las ueaociaciones (lip'.omiticas van por un ca-
"ilno v las noticias de !a Prens i extranjera por otro. 

' amhién se ha ocupado el Consejo á¿l reconocimiento de la Repábl ica portugue-
„ • V respecto á ello ss ha persistido en el propósito de ir de acuerdo con las demás 
""cHies europeHS. 

Después ha pasado el Cons jo ¡i trntisr de la cuestión sanitaria. Ahora, si cabe. 
preocupa este asunto mucho m is ul Üobierno que antes, y no porque huya có le ra en 
-"paña—que de hab í r lo lo daclarar ía oficial y t ; rmin in t emín t3—, sino por la ex is -

^ " c i a de casos sospechosos, los cuales i en estas circunstancias en que el có l e r a 
. ¿ í ' ^e en naciones qu í nos rodean, nos obli;jin a adoptar más enérg icas medidas de 
¡Pjecanción. No podrá tacharse hoy al Qobiernode imprevisor. HJ acudido rapida-tíÜÍ6 * aquellos lugares donde se híiii presentado casos sospechosos; los casos sos-
ÍIH 08 ' 'an quedado lisiados v se hu Visto que carecían de fuerza expansiva, lo cual 
ha IiCe & creer n0 se lrata de cú^eT-- ¿ ^ ó m o en estas circunstancias el Gobierno 
£ , 9 hacer una declarución oficial de la existencia ilcl Cólera; s i no sabe q u í existai* 

' Gobierno e s t á dispuesto íi no demorar ni un minuto esta declaración cuando se 
^ ^ r u e b e que la terrible enfennedad nos ha visitido. 
hu i ^ <'e l08 asuntos tratados con atención por el Consejo lia sido el relativo á las 
U n í 1 8 , aingularraente las d i Uilbao y Asturias. E l Gobierno ha acordado garantizar 
jj. "bertad del trabajo y guarda -una absoluta ImiJaroiálidad en las contiendas enta-

' das entro el capitul y ei trabajo. E n Bilbao la situación es tá p reñada de dificulta-
¡ 2 5 no se ve luz por tiinguna p.irie, es tán agotadas las gestiones de una in tervención 

""stosa por parte de lu^ uutorHudes v no sa vs el modo de obtener una solución a i 
S o l e t o . E n ja huelga de Asturias los carjeteres son menos graves, aun cuando hay | 
jj?.01- de que el movimiento se corra a toda la cuenca minera. Respecto a la huelga de 
Ileo Gobierno tiene mejores impreslonea y abriga la esperanza de que pronto se 

™?r4 á un arrv; 
Y j , ~ " MU nrreijlo. 

ministro de Fo-nento !ia dado cuenta ó sus compañeros del rebultado del con-HÉIM de caminos vecinales. Media Bspafla lia acudido .1 él y el ministro tiene el pro-
jJO de com nzar los trai/aios en cu mto los trámites indispensables sean vencidos, 

p.*-! señor Canalejas há ' en t r abado al ministro de^Poiuíato una instancia de lus re-
un t an t e s de Falencia, que gestionan v;l paso de un ferrocarril por aquella población. 
^1 señor Gass i t examinará esa instancia y t r a e r á su resolución á un próximo Co isejo. 

A, E l ministro de la Guerra ha dado lectura de un telegrama del general Aldave co-
d .."jcándol'í que durante K nibch a «anterior ha Habido tiroteo continuado en la parte 

1 Quer. E l telegrama no dice s i ha habido bi jas . _ 
(¡ .""Esta—decía el s?i"or Gasset co iijntando el telegrama—as una no tn ia d e s a g r : » 
e' ' - i pero no ha sorprendido al Gobierno, pats tcriiiinadas las faenas agríeoías y 
^ . i d o los moros sin o . ipación, sabíamos que habían d : presentarse algunos pacos. 
te j e r t a s : que se I-ata de ia^uviüuos del ¿ t ro ludo Quor, 
- Ce U derecha no sólo mantienen buen 

pues los.de la por-
„ - — ucrevua nu ¡-uiu maniienen buenas relaciones con aotbífOS, sino qus a | . 

f ^*^ de é s to s han paleado al lado de nuestras trooai c ju t ra los moroj; pero, en 
' s e les castigar j , sin que por oso pensemos nosoiros cu avanzar. 
"1 señor Qassat na terminado e.-.ta parte de ¡a referehclá diciendo; 

¡ ^"Cuando el moro no ti-ne que hacer, tira tiros, 
' fon min'síro ^a Instrucción ha dado cuenta del asunto dei famoso cuadro de Mon« 
• ^ g i Que bu ido a! Consejo de listado. 

e Haci. . i . .4 iiu pWMatadB i o s wepedientes inlsrcsantcs, que han sido apro» 
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bados, uno relativo á la venta del azogue de las minas de Almadén, í n b i e n d o no* ' 
brado para ello um Comisión formada por dos senadores, que son loa seiiore» 
Cortezo y Artas de Miranda, y dos diputados, los señores Andrade y P! y Arauaía> 
y otro relatiuo á la Allióirüaa de Madrid, eximiendo de derechos al café, cacao? 
cálao, garbanzos y conserv ¡s alimenticias mientras es tén en almacenaje en concCP1-
de depósito y por un pl-izo que no po Irá exceder de seis Ineses. ^ 

Por último, el Consf jo ha aprobado e! presupuesto adicional para el puerto de O») 
Villa durante el año 1911 y la tarifa da arbitrios del puerto de Ceuta . 

El lerrouxismo.-España y Portugal. 
M a d r i d , 7 Septiembre (12 noche). 

Don Ramón P é r e z de Avala publica en España Nneva un art ículo en el que exa* 
mina la actual situación del partido 1 .rrou.xista, diciendo que se halla en un estado ofl 
omodorramií-nto. 

Muel os lerroux'stas dan oldns ó cuanto se dice de que Lerroux e s t á vendido g 
Gobierno y que i abiendo adquirido un i buena posición económica a íriga el p r o p ó s r 
to de retirarse de la política. La emoción del pirtido lerrouxis ta—añade—en Barcalo* 
na fué su españolismo. Esta crtlócWtl en las presentes circunstancias, ha sido recia* 
n'ada, y ñ lo que parece á muy justo titule, por la Unión Federal Nicionallsta RepU" 
bllcnna, ó sea la izquier-la cataiam. Con esto el lerrouxismo se Ve privado de jactarse 
¿ ro.-o y bellote de i'mico y genuino representante del ardor patr iót ico de una co* 
marca d sli al v liostil á Españn. i , 

E l ministro de Negocios extranj-ros de Portugal, seflor Vasconcelhos, ha lleándo 
hoy á Madrid. i)e aquí no ss irá hasta que tertiiné los asuntos que están en trami'a* 
ción entre Espafta y Portua-il. H i manifestado que se organizanj grandes fiestas e» 
Lisboa nar i conmemorar el aniversario de ¡a proel imación de la Repii l ica . 

L a colonia esp iñola construye un gran Círculo, á cuya inauguración ha ofrecid» 
concurrir don Mtl . |uia les AlVarez. 

ZLioa conflictos del trabajo. 
L o s tp1ertram->s ficiales de Bilbao y Málaga dan cuenta de que conthrian las 

tienes para lie ar á un acuerdo entre patronos y obreros. E n Bilbao circulan los carro* 
custodiados i or I • fuerza pública. 

BUD^O.-EI jíober ador ha aconsejado á los patronos la transigencia. 
L a s Socie ades ubreras se han ofrecido a l gobernador. 
Hay pe ueños incidentes. 
E l min'stro de Estado intervandrá en el asunto de la huelga cerca de las Corapaflíl* 

extranjeras. 
Parece que el Gobierno ha conseguido que Perezagua se ponga al habla con la8 

C^mpañí s mineras Hor.onera y Franco-Belga para buscar una soluci in . Respecto 
á la primera se cree oue habrá un desenlace satisfactorio. Respecto i la Franco-Belga 
hav esperanza , sobre todo si, com i . arece, el Gobierno ayuda por la vía diplomática-
Así lo ha pedido el gobernador y lo lia ofrecilo el señor Canalejas. 

Malae-a.—La situación de la huelj es la misma que desde anteayer, manteniéndo-
se un orden pr-rfecio '.:racias á las me ii las de las aut iridades. 

E l alcsld ha reunido i las represe.itnciones patro a le ; y obreras para '•uscar una 
folución satisínctorla dudándose de que se lojre su buen propósi to por la intransl-
gencia de ambiis partes. 

Comisiones de I s cuatro ^remios de huelga han acudido al presidente de la C á m a ' 
r a de Come; ció, pi iendo que intervenga sn el asunto. 

t:l s ñor fWv rez i>ict h . accadido a ios deseos ae los obreros y acudi rá ;á la Cá* 
mará de Comercio para exponer sus p •'tensionaa 

S e v i l l a . - E n t r e l o i obr ros del puerro hay agitación en vista de la tardanza efl 
aproo, rsa las tari;as per la Cam ira de Comercio. 

Parece que estaba acordada la hudga general para hoy. 
E l gobernador convocó á la Cámara de Comercio y á los obreros v ha coniurad" 

el conflicto. ' 
V i i l o i i o l a . — L o s of iciales peluqueros se han declarado en huelga en vista da q"8 

los patronos, en reunión celebrada, se han negado á aceptar las nuevas condicione» 
de trabajo solicitadas. 
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Los oncialea se han rennWo en la Casa del PneMo. cuyo Comi té so ha constituido 

con el carác ter de Junta permanente. Allí e s p e r a r á n la resolución de los maestros 
Pwa mandar los oficiales á los oue acepten las condlcbr.es solicitadas. 
. Comisiones de obreros recorren los establecimientos para vigilar s i las autorida
des hacen cumplir los compromisos contra ídos Solicitan doce lloras Me trubajo y 
ñora y media para comer. . , , 

H u e l v a - D e la isla Cris t ina comunican que los obreros y obreras de la fábr ica 
«Je conservas se han reunido acordando, no volver al trabajo hasta que los patronos 
oespidan á los obreros que no han secundado la huelga, 

-a tranquilidad es sólo aparente. 

Escuadra inglesa.—Aviación. 
V a l e n d a . — E l 18 l legará parte de la escuadra Inglesa del Med i t e r r áneo . E s t a r á 

en estas aguas hasta el 22. 
V i t o r i a . — S e ha dado un banquete al aviador Weyss, pronunciando un discurso 

9 alcalde. Weyss marcha hoy á San Sebas t i án . Volará en Logroflo para las ferias de 
San Mateo, 

Concurso agrícola.—Conflicto resuelto.—Do CádU. 
O i a d a d B e a l . - D e l 21 al 24 habrá concurso regional de ganados. Se ha Invitado 

«I ministro de Fomento. , , 
Se ce l eb ra rá una Exposición de ganados, maquinaria y productos agr ícolas . 
S a n t a n d e r . — E l nuevo alcalde ha solucionado el conflicto de las aguas. E l A y u n -

'«miento ha aprobado el convenio entre la Sociedad de las aguas y los vecinos. 
OAdlz.—Siguen los incendios en los campos de la comarca. E n Puerto Rea l , L a 

guna Seca, Ar ica y Jerez se han quemado varios cortijos y grandes extensiones de 
^ sque . No han ocurrido dessiraclao personales. L a guardia civi l persigue á los incen
diarios. 

S e han decomisado 1,400 kilos de tabaco. 

De Sanidad.—Patronos y obreros. 
O a a t e U ó n . — E l gobernador ha dispuesto que no se admitan en la estación de V i -

nsroz los viajeros procedentes de las poblacio.ies donde hay casos de epidemia. Des 
pués de ser desinfectado en Válencla, es tá en este puerto descargando maderas un 
vapor italiano. 

B i lbao .—Hoy se han tomado las mismas precnuciones, afladldndose nuevos rete
nes en distintos sitios. 

L a guardia civi l de cabal ler ía ha patrullado por las calles y por los sitios cercanos 
6 las explotaciones mineras. Se hsn distribuido guardias civiles de iníanter. 'd y un re -
aimlento de cabal .er ía . Toda la guardia civil llegada ayer ha estado hoy funcionando. 

A pesar de haberse agravado el conflicto con reuniones de las partes interesa las 
en que cada una ha sostenido su criterio de intransigencia, han sido muchos los carros 
que han circulado por la población. Los Incidentes ocurridos han sido ligeríslmos y 
Por diferentes causas. Todos se reducen á amenazas é insultos. 

Solidaridad obrera. 
Bilbao.—Durante toda la mañana se ha estado verificando la descarga do baca

lao del vapor Thais por patronos, dependientes y criados de los almacenes y algu
nos obreros libres.' . o 

L a Sociedad de cargadores ha pedido que le presten solidaridad las demás s o 
ciedades de la margen del Nervlón. C a s i todas van contestando y se suman á la h^el-
8a las de Baracaldo y Deusto. 

E n algunos de los muelles ya ha comenzsdo á cumplirse el acuerdo de secundar 
la huelga negándose los obreros A descargar las mercancías de los vapores. 

A raíz de la huelga en las minas se formó por la Dirección de la fábrica L a V i z c a 
ya una sección de cargadores con obreros no asociados, fijos, para sustituir ti los 
Vie secundaron el paro. Dichos obreros pidieron á la Empresa que cuando hubiera va-
«^ntes fueran ocupadas por los obreros que ya untes hablan trabajado en la fábrica. 
Se aceptó sn proposición. Hoy. por solidaridad, !>e han nejr.do á trabajar los obreros 

la sección de cargadores de L a Vizcaya. A l enterarse la ü i recc ión lia dudo el cese 
i oiáa da d a a t a r o s , manifestando que se halla dispuesta á ocupar las plazas coa 

http://condlcbr.es


3P obreros libres. A e r e e de este Incidente han circilado diverses rumorea arav-s . S e ha 
asetiurado que por solidaridad con ios cien obreros despedidos declarar ían el paro 
todos los operarios de L a Vizcaya. 

Desde 'a una han comenzado á Helar á la plaza do Gribarte numerosos obreros que 
Be proponían al psre er, i npedir la descarga del bacalao del vapor / A/ / í . En las ca
lles adjacen:es había gran « p e c t a c i ó n . E n los tinglados del muelle y en la p la ia se 
colocaron varios parejas de la guardia civi l . 

lúa Sociedad de panado os ha contestado afir.nativamente á la consulta del C o iti 
de Federac ión de que proceae la uelga g n ra1. 

Incesan'emente se han pe ido f ierzas al gobernador para custodiar y garantir la l i 
bertad del trabajo Todos lian ido serví os. 

E l señor Novella enviará refuerzos á los puestos de la guardia civi l de Baracaldo 
para que puedan guardar el orden en caso de a gú.i altercado. 

E l gobernador militar ofreció fuerzas al ^ •¿fnaúor ci i l ; é s t e ha dicho que por 
ahora tiene suficientes fuerzas y que en caso de extremarse l a gravedad del conflic
to recur r i rá á las del Ejérci to. 

He aquí la nota oficiosa de la reunión de los patronos 
' «La asamblea celebrada en el Centro Industrial de Vizcaya ha acordado por una

nimidad dar á la Comisión de la huelga plenos po tere » para adoptar cuantas deter-
minacirnes estime convenientes, incluso la de declarar la huelga l o s ' p a t r o n o s . » 

M á l a g a . — E l conflicto obrero cont inúa igual. 
Hoy han secundado la huelga el gremio de peluqueros, los agricultores, construc

tores de carruajes, metalárglcos y confiteros. 
Han ofrecido secundarla los t ipógrafos, panaderos, dependientes de comercio y 

ferroviarios. 
Es ta mañana se ha advertido la desiparici^n de cinco agujai de las l íneas de los 

t ranv ías . L a guardia civil practica gestionas para avariga.ir quiénes han sido los 
autores, 

L a Cámara de Comercio se ha reunido esta mañain , acordando intervenir en la 
huelga. A l efecto ha celebrado varias conferencl as c i n patrono? y obreros. 

Los agentes de seguridad han detenido d tres individuos que recorr ían las bar
ber ías intentando que los dependifntes se adhirieran á la huelga. 

Una (..omisión de obreros ha denunciado que vatios tranvías eran guiados por J ó 
venes menores de ctricrc^ nfios. 

1 as Sociedades en huelga han celebrado sesión, acord mdo continuar en su actitud. 
L a pobiación continú i tomada por fuerzas de la guardu civil y seguridad, sentan

do las primeras unos 700 individuos. 
O v i e d o . — C o n t i n ú a la huelga pacíficamente. 
Anoche se reunieron en el Centro obrero los huelguistas para discutir l a con

veniencia de declarar en Mieras la huelga general. S e acordó aplazarlo hasta cono-
c t r la actitud de los obraros de Lang'eo. 

Circulan rumores pesimistas de que ex tenderá la huelga á MIeres y Langreo, 
temiéndose que se corni á Santander y Bilbao. 

Continúa reconcent rándose la guardia c iv i l . 

Do <&.frie&¿ 
Del litoral y del interioré 

Téngr-vr .—Cartas de Fez del dia 1.° dan cuenta do haber llegado la víspera el ge
neral Moinier y que por la mañana ce lebró una larga conferencia con el sultán, acom
pañado del cónsul de Francia, manifestándole que en vista de que España pensaba 
ocupar Tezza é Ifnl, convenía que las tropa - francés is fueran por lo menos á la prime
ra d é l a s ind.cadas poblaciones en nombre del Magzhem. 

E l sultán manifes-ó oue la llamaba la atención el supuesto español de ocupar 
Tazza , pues España le liabia dado &egaridid d i que no j b igaba ni abr igar ía t a l 
propósi to por no tener allí intereses predominantes. 

E l gentral Moinitr insistió y Muley Hafid acabó por acceder á q le así se haga 
después de unas operaciones militares que iban a iniciarse cu la Alcazaba de A i r , en 
Benimitir y en Cefrd. 

L a noiicia ha producido en la colonia española gran Impresión. 
MollUa.—Moros leales que han estado los últimos días en las posiciones avanza

das del Quer traen detalles de los ataques de loa indígenas» 
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Segdn estos Informes, el sábado , al punto de salir las fuerzas al mando del ¿ e n e -

ral Larrea, redoblaron las precauciones, observando la aparic ión de grupos pertene-
4 i8 6 'a jarea enemiga maniadapor Missian. 
A l desaparecer la luna los escuchas vieron á los moros vadear el r ío Quer y ocu-

ÍHM"10 2ran exíen3ic5n> pretendiendo envolver nuestras pesiciones. Desde ce rca 
lc'aron el fuego, que contestaron tiradores'nuestros situados en puntos es t ra tég icos . 

A l amanecer se retiraron los rebeldes con las mismas precauciones. 
t i domingo por la noche se reprodujo la misma escena. Ninguna de las dos noches 

'UVimos bojes. 
E l lunes los moros celebraron junta en la loma de Mededlzer, al otro lado del Quer, 

Mitin sociaüstai—Los casos de Vendrell. 
M a d r i d , 7 Septiembre (2'10 madrugada). 

.. Los socialistas han celebrado un mitin en el que ha hablado Pablo Iglesias, l i s ta 
uijo que |os trabajadores deban ocuparss, además de! aumento de salario, de U dis-
¡«mución de horas de trabajo y la rebaja de los precios de las subsistencias. Atacó á 
n acaParadores de trigo. Recomendó á los obreros que se fijen en quiénes envían á 

•"t Ayuntamientos y al Parlamento para evitar inmoralidades, 
en v min'8tro de la Gebernación lia manifestado que, según el inspector de Sanidad 

11 Vendrell, se inicia una mejoría en el estado sanitario. 

Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 
Consejo.—Camtoon y Kinderlen. 

R e m b o u l l l e t . 7 ( P I O ) . 
E l Consejo ha aprobado el proyecto de ley permitiendo á los Municipios tomar 

Parte en empresas de carnicer ías , panader ías y cooperativas para que sirvan de es-
j^bleclmlentos reguladores dala industria privada y llevar á cabo los planes de cons-
^ucción de casas baratas á fin de evitar la exagerada elevación de los alquileres, 
. 'ambién su ha Iratado de la crisis de les alimentes, habiendo acordado facilitar l a 
' T o r t a c l ó a de determinado ganado extranjero y suspender los dereches de entrada 
Qe los forrajes. 

B e r l í n , 7 ( 3 ) . 
No es cierto que ayer se entrevistaran el seflor Camben y el seflor Kinderlen. L a 

P r e v i s t a se efectuaré hoy. 
Kinderlen comunicará á Camben la respuesta y contraproposiciones alemanas, 

^ y a red icclón quedará hoy terminada, 
• E n las esferas oficiales alemanas continúa reinando el optimismo por l a convic
ción de que ambos Gobiernos desean llegar á una solucióa satisfactoria, venciendo 
O'ilcultades de detalle. 

Reserva-—Víctimas de la aviación —De Marruecos. 
B e r l í n , 7 (7'17). 

E n el ministerio de Negocios extranjeros han celebrado esta tarde, de cinco á s ie -
tei una entrevista Camben y Kinderlen. Guá rdase la mayor reserva sobre lo tratado. 

S t r a a b u r g o , 7 (7 '19). 
E l teniente aviador Neumann y el pasajero Cisnte verificaron un vuelo en aeropla-

no con tan mala fortuna que al llegar cerca Belzheme cayeron, muriendo ins tan tánea
mente. 

T á n g e r , 7 (7*21). 
Ha llegado el barco-escuela alemán Vtnda. 
E l día 4 del corriente llegó á Sefrón el general Dalbler. Recibió muestras de somU 

" ¿ n de los jefes de las tribus. 
Renatas.—Incendio.—Disminución. 

B l a r r t t a , 7 (SMS). 
Se han verificado las regatea Internacionales. 
E l yate Paita ha llegado en primer lufiar, siguí ándale a l Hispaaim. 

- - - - -
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Bouon, 7 (10'40). 

Esta tarde tin incendio ha destruido e! depósi to de material t e l eg rá f i co . L a s pér
didas alcanzan á 400,000 francos. 

L o n d r e c , 6(10 '43). 
• L a s importaciones on Agosto último acusan una disminución de 1.413,314 libras 

esterlinas y las exportaciones han dismiauído en la cantidad de 2.553,133 libras es
terlinas á causa de la huelga. 

El mcendio d e atioGhe. 
i Anoche, á las once y media, s i pasar los vigilantes de las calles de B a r b a r á y d 

la Unión junto á la casa número 54 de la última do dichas vías , observaron que por las 
rendijas de la puerta de l a tienda do m e r c s r í i y da paños que hay en los bajos de la 
mentada casa salla una densa columna de humo. 

Inmediatamente tocaron los pitos de alarma y corrieron á un teléfono Inmediato & 
avisar & los cuartelillos de bomberos-

La alarma en el vecindariOt desde los primeros momentos, fué grandísima. E l so* 
nido de los pitos también atrajo un gent ío enorme del Paralelo y de las Ramblas, es
tac ionándose casi enseguida en la calle de B a r b a r á é inmediatas más de cuatro rail 
personas. 

Los bomberos de lo.í cuartelillos de las Casas Consistoriales, d i la plaza de Santa 
Ana y de la ronda de San Pablo acudieron con una prontitud in.isitada. Tampoco 
las otras bombas se hicieron esperar. 

L a primera operación que hubieron de realizar ios bomberos fué derribar la puer
ta, que por ser de acero ondulado res is t ió bastante. Desembarazados de este obs
táculo, inmediatamente aplicaron unas mangas al interior de la tienda, convertida 
en un horroroso horno, y otras ú la fachada para refrescar las paredes del entresue
lo, donde hay establecida una caja de p rés tamos . 

También se t r a t ó de salvar del Incendio algunos de los enseres de la tienda; pero 
la operación resul tó difícil porque el fuego ya lo había invadido todo. No obstante, 
algunos géneros , muy pocos, fueron sus t ra ídos al devastador elemento. 

Como la calle es estrecha y la aglomeración de gente cada vez era mayor, á unos 
«juince metros de la tienda incendiada, por ambos lados de la.calle, s i tuáronse pare
jas de agentes de seguridad de á caballo, que contenían á la multitud, permitiendo á 
los bomberos que trabajasen con desembarazo. 

También acudieron enseguida al lugar del incendio el jefc superior do policía, se* 
flor Millán Astray, el delegado del dlstrllo, señor Bravo Portillo, con numerosos 
agentas á sus ó rdenes , y los concejales señores Soriano, Rlcar t , Domenech y V I -
naixa. 

Después de una hora de Incesantes trabajos el fuego -que cuando fué notado ya 
había adquirido grandísimas proporciones—pudo ser dominado y media hora más 
tarde extinguido por completo. 

Se quemaron, sin embargo, casi todos los géneros del establecimiento, el mostra
dor, la es tan ter ía y los muebles, debiéndose á la prontitud con que acudieron las bom
bas y al br ío con que se t rabajó el que el incendio no se propagara ú los pisos supe* 
rioros y á las casas Inmediatas. 

E l dueño del establecimiento quemado, don Enrique Plarnau, se hallaba ausente 
cuando se des j r ro l ló el incendio. 

L a mad.e polítl a del encargado del establecimiento cuando, avisada, llegó á la tien
da y vió és ta presa de las lamas fué víctima de un síncope y hubo de ser auxiliada eil 
|a Casa de Socorro de la calle de Barba rá . 

A las dos de la madrugada sólo quedaban junto á la tienda consumida por el fuego 
dos parejas de agentes de seguridad y un re tén de bomberos, que de vez en cuando 
arrojaban agua á las pavesas. 

L a s perdidas, aunque de momento no se pueden precisar, calcúlense en treinta d 
; cuarenta mil pesetas. 
\ S e ignora en concreto cómo se produjo el incendio. 
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